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Henmrr  (ossio tentou  suiddar.;se!  RECUPERE A  CÔR  NATURAL DOS"""""'====-
DENTES­SEM DEMORA

Revestem­se  de  mysterio  os  motivos 
..J....  ,.I._e.",.. !!".. "',.,.  ｮｾｃｉＮｮ＠
wv  ......_'­ .. ＬＮＮＮＭｾＭＭＭ 14;)­­­-

Rio  S7­Noticfll um  mlltutino ]Iermlncr<lm  11  lent!!liv!!  de SUI­,
que  Hermes  Cossio,  no  pavio  ddio  de  Hermes  Cossio,  bem 
Ihlio  de primarios  do  presidlo!!  como  o  conli:údo  das  cllrtlls 
que  se  IIchll  recolhido,  ingeriu  por  eSle  escr.lptas  e  que,  ｾｯｭＬ＠
violenlo  ｲｯｸｩｾＧＮＩＮＮ＠ .llamo  empenno,  procurou  lllu'l 

. ｾｾ __ ｾｾｩｾ･ｾｲｾ｟ｳ __  Ａｲｲｾｾ＿ＬＱＺＬｾ￴ｾｾＬ＠ riIi:ar.  .  .  ..  .  I 

Ｚｾｾｾｾｾ［［ｉＺ ｾ￩［ｾ｢ｾＧ［Ｇｰ･ｾｾｾｾｾｾ［ｾ＠ naｌ･ｏｮｓｦＡｬｲ｣Ｚｮ￣ｾｾＡ｡ ､ｾｭ ｣｡ｾＺＧ､ｬｾｊ￩ＸＺＺ＠ 1  KOLYNOS 
ｾｉｉｓ＠ ｾｰ･ｲｬｬ￧ｬｩ･ｳ＠ frlludulen!as  de  tenção,  não  mais  inspirando I  CREME  DENTAL 
dinheIro  e  da  banha.  MaiS  tar·  receio  o  ,eu  eslado.  _____________________ 

､ｾｾ＠ ｾｾｾｅｭｰｬｬＺＺｯｾｯｵｾｾ＠ ｱｾＺｮｬｾｴｩｾＺ＠ Rio,  27­Hermell  Cossio,  in­ MENORESｾｲｵｳｴｬｬ､｡Ｎ＠ te!rogado  na. Casa  d.e  Denten·  DA  PROTO­HISTÔRIA 
Ames  de  perpetrar  seu  ges'  çao,  desmentIU  que  Ilve$Se ten­I._  .. _ ..______...,_  .... ｟Ｎｾ｟ｯ＠ lado  envenenar·se.  Dtclarou  DESAMPARADOS  DO  BRASil.

Cos;lo  ･［ｾ［［ｾ［ｾﾷＭｶｾｾｩ｡［ﾷｾｾﾷ［ｩｾ［＠ que  apenas .5e  excedera  na  do·  ­­­­­-
diriiidas  li proceres  poiilicos.  se  de  ｡､｡ｬｬｾ｡Ｎ＠ e  alonal,  que  Por  muita  ogerisa  que  pos.
que  escondeu  sob  seu  traves·  ped!ra  ｡ｾ＠ medlc?  para  vencer  sam  merecer  as  coisas  da  Rus- Santa  Catharina  é  Mo esque-

cida  e,  quando  não  esquecida,seiro.  Ao  ser lioccorrido  e se­ lernvel  1ll50mnla,. em  ｣ｯｮｳ･ｾ＠ sia, a  verdade  é  que  já  lhe  va-
guro  de que  nao  morreria,  seu  quencla  do  que  fOI  ｯ｢ｲｬｧ｡ｾ＠ mos  copiando  uma  das  faces  tão  maltratada  nos  livros  que  a 
primeiro  pensamenlo  foi  para  a  Ｕｵｾｭ･ｾｴ･ｲＭｳ･＠ 11  ｡ｰｾｬｬ｣､￧｡ｯ＠ mais  confrangedoras  do  após.  ella  de  passagem  se  referem, 
e5SllS  carllls.  de  InJecçoes  para  reanImar­se  que  nunca  ê demais  chamar  arevolução­a  de  absofuto  des.  attenção  dos  estudiosos  para as 

que,  sem  segundas  in-
Pediu  que  IIS  retirassem  e  COSSIO  declarou,  p.or  fim,  de- caso  pela  infancia  desampara.

queimllssem  na  sua  presença.  P?'s  ｾ･＠ .se  ter  queixado de  sua  da,  que,  contudo,  a  república  obras 
tenções,  alludem  a  ella.  Foi  oE  não  descansou  enquanto  IS­ slluaçao.  moscovita  conseguiu  pouco  a  que  fizemos,  esta  semana,  em so  nao  loi  feilo...  I  "Deixem  me em  liberdade, nú­ pouco  arrancar  á  desgraça  de  dias  diflerentes,  ao  noticiar  oEslão  IIlnda  envoltos  em  que  por  meio  de.  ｴｲ｡｢｡ｬｾｯ＠ ho·  um  destino  irreparavel.I  apparecimento  dos  "Visilantesmysterio  o,  motivos  que  de­' nesto  eu  tornarei  a  vestir­me».  O  trabalho  de  menores,  a  do  Primeiro  fmperio»,  do  sr. C.despeito  da  legislação  vigente,  de  Mello  leitão,  e  da  «Inlro-não  se  acha  praticilmente  regu_  ducçelo  á  Archeologia  Brasilei-lamentado.  De  outro  lado,  per·  ra»,  do  sr.  Angyone  Costa, amo correm  a  Cidade  verdadeiros  bos  pertencenles  á  serie  "Bra-bandos  de  pequenos  mendigos,  siliana»,  da  Cia.  Editora  Na-a assallarem,  com  obstinaçãO  e  cional.

expedientes  numerosos, os  tran- A essa  mesma  esplendida  eseuntes,  nos  cafes  e  nas  ruas.  inegualavel  collecção  pertence  oFacil  é  avaliar­se  a  conse.  volume  sóbre  os «Primeiros  Po-quencia  de  uma  educação  co- voadores  do  Brasil  ­ 1500-lhida  na  sargeta,  Jnde  fermen- 1530»,  do  sr.  J.  F.  de Almeidatam  os  vicias.  e  onde  se  em- Prado.  Tambem  nesse  trabalhobolam  as  tendencias  para  o bem,  surgem  constanles  referencias  ásob  a  invariavef  indifferença  e  nossa  terra. 
o commum  desprêzo,  calcados  Minguados  são  os  recursos na  ductilidade  plastica  do  ani.  dos  que  desej>lm  trilhar  as zo-mo  infantil.  nas  indemarcadas  e  penumbro-A medicancia  que  se  adensa  sas  da  proto­história  brasiliense,e se  alastra,  merece,  sem  dú- no  intuito  de  lhe  conhecer  e,vida,  a  attenção  dos  poderes  sobretudo,  systematizar  os  se-publicos  e das  iniciativas  parti- gredos.  Por  isso,  teve  o  autorculares.  Não  é,  de  certo,  caso  de  «sair  do  quadro  traçado,de  execução  de  medidas  poli·  analysando  complexos  vizinhosciais  ｲ･ｰｲｾｳｳｯｲｩｬｳＬ＠ qtle não  con·  ou  remotos,  que  poderiam  terseguiriam  solver  a questão,  si.  influido  na  história  dos  primei-não  emprestar­lhe  novos e alar- ros  povoadores».  Ademais,  êmantes  aspectos.  notaria  «a  ausencia  no  Brasil

O  qüe  se  fõz  iiecêssôiiü  á  de  bibliographias  criticas.  NãoPolicia  cumprir,  até  certo  ponto,  sabemos  quais  os  autores  queo ｲｾｾｾｾｲｾｉＬｓＺ｢ｾｾＬ･ｾｾ＠ são  medidas  de  syndicancia,  versaram  o  assumpto  que  nos vez  grande  númerotuca{}'pto, ioi  olierecido  uma  Que  interessa,  ou,  si  alcançamos umde  crianças  pedintes  obedecem,ao publico em 1!J26.  O fa- nome,  continuamos  na  ignoran·apenas,  á  ordem  imposta'pelosvor  geral  que  mereceu  cia  de  seu  valor... »  A anthro-
DOS 8  annos que decorre- po­geographia  ou  morphologiapais,  alguns  dos  quais  possi-

velmente  soccorridos  pela  Caixa  SOCIal  encerra verdadeiros  tabús,ram, o  consumo pl'ogres- de  Esmolas.  os  quais  o autor  refoge,  pre.sivo que tem acusado até  E'  evidente,  entretanto,  que  ferindo  confessar  suas  incerte-hoje,  attestam,  (le  modo.A'....｟ｾＮＭＢｉｉｩ［ＮＮ ....!!iil)':  o  assumpto  não  prescinde  de  zas  e  lealmente  indicar  as  fon-inconfutavel.  a  sua  medidas sulucionadoras urgentes,  tes  onde  se  abeberou,  nao  es-
op1.ima  qualidade.  estabelecendo.se  meios  elficien- condendo  que,  para  melhor  fir-ies  pdr d eviidr­se  que  o  mal  se  mar  conclusóes,  houve  de  re-propague  com  a  rapidez  veri- correr  ãs  luzes  dos srs. Alfonsoficada.  de  Taunay,  Rodolpho  Garcia  eEssas  medidas  dependeriam  Pedro  Calmon.

de  um  plane  de  prcvidênc!as  O  livro  divide.se  em  quallüamparadolas, a  que  não  seria  capitulos.  O  Lu,  em  rapida  syn-
estranho  o  restabelecimento  de  these,  fala.nos  do  Português dapatronatos  agricolas,  ainda  que  tpoca  do  descobrimento,  e  ahi
coubesse  ao  Estado  o  onus da  chegamos  ao  conhecimento  dasA  reorgenização  IVão  ser  sua  manutenção.  condições  da  dynastia  de  Avis,

O assumpto  se  presta  a  ex- das  lutas  com  CasteUa,  dos  pi_do  Lloyd  proclamados  planações  que  o  espaço  desta  ratas  de  Ceuta,  do  esplendor 
­ I  Rio,  28.­ o  Tribunal  Regio·  nota  não  comporta.  E  a elle  das  explorações  marinhas,  das

Rio,  28.­Reuniu­se  a  Com­ nal  Eleitoral  do  Estado  do  Rio  voltaremos,  na  convicçào  de  regalias  da  nobreza  e  do  clero,
missão  de  Estudos da  Marinhil  se  reunirá  amanhá,  devendo,  não  o debatermos  fóra  do  halo  do  luxo  desvairado  dos  gran-
Mercante,  lendo,  finalmente,  a­ nesSil  occasião,  proclamar  os  de  sympathia  que  estimula  as  des,  do  declinio  das  conquis-
doptado  11  fórmula  Rocha­Ac·  candidatos  eleitos  para  .a  Ca  empresas  salutares no  seu ilcan'  tas,  da  situação  dos  judeus  e
curcio  Torres,  sôbre  a  reorga·  mara  Federal  e  Assemblea  Es­ ce  superior.  seus  principais  caracteristicos 
nlzação  do  Lloyd  Brasiieiro.  IladnaI..  "  psychologicos,  comparados,  in-

A  ｃｯｭｭｾｳｳ￣ｯＬ＠ .em  ｾｵ｡＠ ｰｾｯＭｬ＠ _Os  dlpl0!llas,  porem,  50  se­ Eslas  Irlste,  me•••Or 7  directamente,  com  os  do  povo
xlma  reunlao,  ｾｬｬｉｭｬｬｲ｡＠ as  ｾｉｓＧ＠ i rao .  expedidos  .  pelo  ｔｲｩ｢ｵｮｾＱ＠ 'I.S  IIrllclllle 7  luso,  cujo  "vicia organico»,  na· 
cussOes  do  proJecto  José  Sim· I Regional,  depOIS  que  o  TrI­ E I'"  ?  quella  epoca,  "era  o  desprêzo
pliclo,  com  o  proposito  de  ser' bunal  Superior  tenha  julgado  S.S  clm  lasse  pelo  trabalho,  a soberba  va  e 
envllldo  a  plenllrio  IIté  sexta­li definitivamente  os  recursos  in·  E'  11I  lIe  IIISSI Slnb,r.  o anseio  pelos  cargos  bem  re-
felrll,  em  prolecto  definitivo.  terposto  pelos  interessados.  S6 II s.I,. I  COITa.TOSSE I  munerados», 

Igual  espirito  de  synthese 
presidiu  a feitura  do  2°.  capi- Furtaram­lhe  cigarros  tulo,  onde  são  estudadas,  com Pílulas do Abbade Moss  bõa  orientaçao  critica,  as  pri- 

Guilherme  Specke,  chauffeur  meiras  expedições  para  o Brasil.  
evitando "absolutamente" a prisão  do  aulo  n.  52  P.  communicou  Sempre  com  o mesmo  crite- 

rio,  o 3°. capitulo se abeira  dos de  ventre,  acceleram  a  digestão,  I  ｾｯｾｯｾｾｾｾｲ［ｩｾｾ＠ ｱｾＺｾ ｯｮｾＺｨｩ｣ｾｦｴＮ＠ povoadores  europeus  pre­colo-
､･ｳ｣ｾｮｧ･ｳｴｩｵｮ｡ｭ＠ ｯｽＧｉｏｾｄｏＡ＠ re­ que  estava  parado  em  frente  niais,  dos  naufragos,  degreda-2'ulanzaJ11  as  funccoes dllrestlvas.  I  li  sua  casa.  á  Avenidll  Trom- dos  e  desertores.  com  para- e fazem  ctesapparêcer, ern  pouco  II powsky  12,  maços  de  CigarrOSI  graphos especiais  para  a viagem 

tempo  as enfermidades do  «Astoria»  e.  que  alguns  meno·  de  Marlim  Alfonso,  João  Ra- 
malho,  os  povoadores  vlcenti- ESTOMAGO,  FIGADO  EINtESIINOS  ｾｾＺＺ＠ ｾｨｾｯｶ［［ＺＺｾ｡ｾｾｾ｡ｬｬｾｾＺｉｉＺｾｳ･ｃｾｾ＠ nos  e  os  do  Norte,  sendo  ori- 
ｾｉｮ｡ｬｯ＠ relativo  a "IocallzaçloL.­..;.­­­­­­­­­­­____ jlllrros, 

Âsra.  Rotsevelt e o ,ulga 
Hauptmann 

AllllnllcClty.  f!srlldode  NovlIJerHY  27,(U.; If.)  ;­.E .. -
trevistada  antes  do  dlscursoquepronunciou!!le!laCldode.  ck. 
clllrou  11  srll.  Eleonor Roosevelt,espôsa  do  chefe. do  e.r.do. 
que  embora  n60  tenha  csympllthlll  por Bruno. Hauptnut  11,  _-
tllI­se  algo  perturblldll  em  pensar  o  que'  podla  ' lIcoDtccu  411 

pessoas  innocentes.  umll  vez  estllbelecldo  aquelle' ーｲ･ ｾｉｃ •• 
e  alludfll  ao  facto  do  . condemnaçlio  . ter  sido  proferida ＺＮｉｓￕｾ ｲｾ＠
provlIs  clrcunstancllll!.  Aecrescentou,  referlndo·se Ｎｬｉｯ｣ｯｮＮｾｾｬＱＱＭ
nlldo:  "Penso  que  elle  provllvelmenie  merece  punlçiío.  '.mas 
niío  me  julgo  juiz  competente.  Sou  immensllmenle  feliz.  por 
não  ler  fe.itQ..p.1I.$llt  dllquelle  jury.  Niío  acredito  poslllvamente 
nlls  virtudes  dll  pena  de  morte.  mlls  onde  ella  é  lei.  tem.  de 
ser  appllcada». 

o sr.  Bernardes  o  «Jornll  do  Bra· 
ｆｾｬｪ｣ｩｴ｡Ｇ＠ sil. e o general 

Góes MonteiroRio,  28  ­­ Noticiam  de 
Aracajú  que,  em  ｾｩｳｴ｡＠ ､ｾ＠ Rio,  28 _  o «Jornal  do  Brll- 
solução  d,?  ｓｵｰ･ｲｬｾｲ＠ Trl­ slh.,  fazendo  comme!llario!!  em  
bunal  E.leItoral  nu  caso  tôrno  das  últimas  declarilções  
de  SergIpe,  consagrando  do general  Góes Mon!eiro, após  
victoriosos  os  opposicio­ elogIar  11. sua  atitude. ･ｾ＠ face  
nistas,  os  dirigentes  des­ das  ｉｉｃｾｩｶｬ､ｾ､･ｳ＠ dos  Immigos  

ta  facção  acabam  de  re­ ｾｾｳ｣ＧＺＬｾｾｾ｡Ｇ､ｾｬｾｵ｡ｱｾｾｩｮｾｾｾｾＺｵｮ［ｾＺ  
｣･｢ｾｲ＠ do  sr.  Arthur  Ber­ lo  á  opportunidade  de  indicllr  
nardes  um  telegramma  á  naçiío  lodos  os  elemenlos  
de  felicitações,  perIgosos  aos  interbses  do  

Para a PenUencf4ria  ＧＵｲｾｾｩｾｮ､･＠ o  referidct  matutino 
que  esse  momento  loi cheilldo 

Devidamente  escoltlldos  che­ desde  quando  o  minIstro  da 
garllm  ontem  a  esta  clpltal  os  Guerrll  ､･｣ｬ｡ｲｯｾ＠ ｣ｯｮｾ･｣･＠ los 
sentenciados  Joaquim  Juogles  accrescendo  a  clrcunslancla  de 
e  João  Emygdio  Jungles,  con­ que  o  ｾｸ￩ｲ｣ｩｬｯ＠ é  muito  ir.aJ.!-
demnlldos pelo  Jury da  Comar­ lIe,  mUito  nobre.  seus  officlals 
ca  de  Canolnhas,  que  vêm  merecem  t!>d!l  o  respeito e aco-
cumprir  sentençll  nll  Penile n·  tamento pubhco,  e  a  IIsseverll-
ciária  da  Pedra  Grande.  ção  do  seu  chefe.  ni.:>  indi-

viduando,  deixa  no  IIr  a pechll, 
D...F"'sa  Nacional  que  cada  um  póde  admitlir de-
ｾ＠ ｾ＠ ve  caber  ou  possa  caber  a  es- 

te  ou  áquelle. 
Rio  28  ­ As  18",  19­,  e  Conclúe o «Jornal  do  Brasil ..,  

22­,  ｾ･｣￧￵･ｳ＠ da  Camara  ､Ａｾ･ｮ､ｯＺ＠ «Essa  simples  pOl!8i-

Corporativa  terminaram ｾ＠ ｾｾｾｾｾｾＳｉＱｭｾｾｴ･ ｳｾＺｐｾｾｾ･ｯＺＡ･ｮｾＺ＠  
estudo  da proposta  de leI  bem  devendo  o  general  Góes  
criando  o Conselho Supe­ Mon'teiro.  por  Isso.  filiar  clllro.  
rior  de  Defesa  Nacional.  filiar  desde  já».  

ＱＡｉｾｾｾｾｾｾｉＡｉｾｉＡｉＺｾｉＡｉｉＡｉｉＡｉｾｉＡｉｾｴｉｉｾｾＱＡｉＱＡｉＱ＠

I'OVERÃO  li 
I!I  produz  o Rheumatismo. O Sangue é a VIda.  til 
ｾ＠ Purgue  o  Sangue de preferencia  11 
111  ao  Estomago.  11 
I!I  LII 
til  LII
I  Inolfensivo 49  crianças.  Agradavel  como licOr  tilI!I  Foi  conlag:rado  co. a  oHlclalização  do  seu  uso para  a Syphilll e  IIJ' 
iAi  Rheumal!llDo.  no Exercl!o e  na  Marinha.  e  cuja  formula  damos  a  11 
!XI  conbecer  para  usarem com  conllança. 

I!I  ｾ｢ｾｾｴｾｾ＠ ＺＺＺｉｾ･ｾＺＺＬ＠ ､ＺＺｲＺｾＡＢＺＺＺｲＺ･Ｚ［＠ IX!Ili!  sua  compolição:  Salsaparrllha,  CIpó  IXI 

H  ｾｾＺＬｶＺＮ［ＬｾｲＮ＿＠ ｾｾｭｊ￩＠ ｾＺＺＳｾ｡Ｌ ｾｯｾｾｾＺｾ＠ 11 
ltI  ｾｾ｡ｾＧｾｴｴｦｾｾＺｲ ｣ｾＺｦＮＺＺｲｾｾｾｾ･ｾＧｾＺｾｾｾ＠ ｾｾ＠ l2I 
I!I  ＨｾｾｾｾｾＮ￭ＺＧＺｦＺＧｾｾｦ｡Ｚｩ｣ｦＺｲＱｾＺＮ｡＠ it.": ｐＡｩＺＧｾＺｾＺ＠ LII!  E'.  pois, o  Elixir 914  o  unico  depur..  liI 
!XI  livo  qne.e deve us.. para  doenças do  li)
11  ＺＺｮ［ｾｨｾｊＧＧＺｾｉｉＬＺＺＮ｢ｾｾ･ｾＺｴｲｾｙｊＧＺｾＺｉＺｦ･ｾＺ＠ liI 
!XI  no  e  verio é  Indllpenaavel  O SlDilue  IIJ  ｾＺｬｾｓｾＡ｣ｾｲｳｾｾｾｩｾＧ＠ ｰＧＺＮｾＺＮ［ＧＧＺ＠ ＺＺｾｉｬｾｾｮｾｾ･ｏ OｓＺＺｦｯＧＺＧＺｯｾｬ､ｾｉＡｏ［ＺｩＺ
I!I  .rupções,:não ataca  os  ､･ｾｾｳＧｩｯ､ｾｾ･ＺＺＬＮ･｡ｴｯｬｄＮｧＺｯ＠ DOrque  nio  con· 

ｾｾｾｾｾｾｉＡｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

A eleição dopresi­/  FALOU,  COM  
*bl"  BASES dente da  Repu  ICei i  Rio.  28  ­ Após a  leilurll  do 

Rio,  28  ­ O  Supremo  expediente  da  ClImara,  OCCU· 
Tribunal  elegeu  os  juizes Ipou  ＿ｮｴｾｭ＠ a  tribuna  o  deputa­

ｐｬｩｮｩｾ＠ Casado  e  Alencasor ｾｵ ｃｾｮ｣Ｚｾｾｾｾ＠ ｾｾ｡ｾｾｩｵｾｾｾ ｶｾｾ＠
tr?  PITes  Soares  ｰ｡ｾ｡＠ re­ cllfé  brasileiro.  Replicando  ao 
alIzar  com  o  preSIdente  sr.  Raul  Fernandes,  disse  que 
do  mesmo  Tribunal  a  se  valerll  da  exposição  fellll 
apuração  geral  da  elei­ pelo  _sr.  Macedo  Soares.  em 

￧ｾｯ＠ .do  presidente da Re­ ｾｾｮｾｾｭＡｾｲ｣＿Ｚｮￊｾｴｾｾｩｏｾ･ｾｾＺｾ＠
publIca.  tentando  os  conceilos  Ele  sua 

dos  primeiros  povoadores  eu­ ｧｾｧｾｾｾｮＺＺｲｾＡｩｮｾｾｲｾｩｾｃ｡ｵｲｃｉｉｾＺｾ
ropeus.  ra.  O  orddor  diz  basear­5eCertamente  o  4°.  capitulo  subslllncllllmente  na  documen-será  o  mais  Interessante  para  o  tllção orficllll.  ApresentiÍra. com commum  dos  leitores,  por  se  elfeUo.  cinco  qUlldros  de  IIlgll-apresentar  menos  carregado  de  rismos.  delie  consrantes,  osapparato critico,  tendendo a uma  qUllis  nlio  forllm  Inventadosfeiçao  expositiva  e cheia  de  pelo  orlldor.  mll8  colhidos  emcuriosas  Informações á cêrca  dos  fontes  orfieillls,  Menciona.  in-Indlos  do  Brasil.  (Talvez  seja  clusive.  o  Annuarlo  Estatislicoconveniente  confrontar  o  nota  do Departamenlo  do  Café.  pu-80,  sotoposta  á  pago  186,  com  blicação  do  InsUtulo  do.  Cllfé o que,  sõbre  o  assumpto,  diz  de  Slio  Pllulo, o sr.  Angyone  Costa  êi  pago 
255 da  .Introd. á  Arch.  Bras.• )  

lamentamos  nao  poder  en-  DIVERSOESsanchar  as  referencias  ao  va- C1NE  ROYAL ­ A'a  19,30  horaslioso  livro  do  sr.  J.  F.  de  AI·  ... Bªsta dt:·  ｊＬｭＧｨｾｲｰＮｳﾻＮ
meida  Prado.  Mas  com  abso- CINE  IMPERIAL  ­ ａＧｾ＠ 19,  e  2O,3a 
luta  confiança  o  recommenda-
mos  aos  estudiosos  de  nossa  horas  r.e.. 'prile de .A..  lIô. Aliá,  B.ra.S.II..!•.•........ CINE ODEON  ­ A'a ,17 e 19  borao, 

história,  nomeadamente aos do- Ｎｓ｣ｦｎｾ､｣ｅｾｾｊｴｾｾﾷￂ［｡＠ 19,30bóraij,
(entts  dessa  materla, ­ A.  f,  IcCrlJlle  de  traição,. 

I 
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«Falsas Notícias...»  II  ﾫｔｾｉｈｬＩＱ￭Ｇ｣ｈｩｴ｡ｰｾ｡ｰｬｴ＠
ｾＮａ URICIO  DE JM:EDEIROS 1I 

...,,"'''' .... ,.'1''1''  ....  II  n  1_ ....... 1"'\  C<'TA f'\r\»  I\.vril\i'lril LI/\ U,IJ.I  t'''' ....  ....,  ........ j, .... - Quando  viajar  a  C",...aflo,  em  Vapor,  Auto- 
Es le  é  o  título  da  mais  linda  caliecçao  de  romances  movei c  Estrada de  Ferro.  quando  fizer  viagensSegundo  os  cllnones  IiberaiSlllberllndO  o  câmbio!  UH!  Cus-

､ｾ＠ genle orll  Insllllllldll  no  go­ lou!  de  viagens  e  aventuras ousadas, publicada pela Cia.  Editora  ou  longos  passeios a  pé,  quando ap'lnhar Solou 
Nacional.  Organizada  de  uptimas  Iraducções  para  a  juven- Chuva, toda a vez que molhar os pés, sempre quevêrno.  11  impreDsiI.  nos  termos  MIIs  não  nos  precipitemos.  I 
tude,  agradam,  porêm,  aos  leitores  de  todas  as  idades.  Ul-  tomar  banhos  demorados  de  mar  ou  em  rio. 
timamente  saíram  a  lume  ('s  ｳｾｧ ｵｩｮｬ･ｳ Ｚ＠   todas as vezes que  !C'var  grandes sustos ou tiver 

de  repente  uma grande contra.riedade a  senhora
ｾｾｯｬｾｯｾｾｾ［ｧｾｾｾＺ￧Ｚｵｾｾ｣［［ｴ］ｾ｡ｾｾ＠ ｾｾｾ ｅｾｾＺ＠ ｾｾｾｾｾｾ･［￳ｾｳ･ ･ｾ｡ｾｾＺｾ［＠ I 
sas  nOllclas»,  que  determinem  ser  nmil.  ve.rdilde  provisoria, do 1I  O  ASTRO  DO  TERROR,  de  Gustlvo  le  Roulle   deve  tomar  uma  Colher  de  Chá  de  RegI/lado, 
o  alarme  QU  o  panico  nil  po­ ｧ･ｮｾｴｯ｟Ｎ＠ Ｙ ｟ ｡｟ｑＡｉｾｬｉ｡Ｘ＠ que.  na  se·  .  T.\R Z,\N,  o  FlulO  DAS  SELVAS,  de  Edgar  R.  Borroughs  Ceat.ei,.a e  logo em dma Meio Copo de..A:g,!a!
pulaç40.  manll  seguinle,  ｰ｡ｳｾ｡ｭ＠ 11  «falsa  As  FEl/AS  DE  T,\lIZAN .  idem 

A  restrlcção  qUllllficlllivlI  dll  noHcia"..  O  TII ESOUlW  1l F.  TARZAN,  idem  Quando  fizer  '"lguma  viagem.  leve  sempre em 
«'lIlso  nollcio»  é  extremamenle  Com  esta  genle,  nunca  se  A  VOLTA  DE TAIIZAN.  idem.  sua  mala  a l)!nns  Vidros de  Regulador Ce.feira. 
elastlca.  O  alarmll  em  uma  po­ slIbe  nem  o  que  é,  nem  ｯｮ､ｾ＠ Mil.  MILH.\S  POlI  (­\01> .\.  de  ＨＭ｜･ｬ｢ｾｲｬ＠ Slrang  Com  os  nhalos  do  vapor  ou  da  E..trada  de 
pulllç60  depende  muito  de  seu  está  a  verdade ...  Af!o  VIAGENS  Il E  ｔｏｾｉ＠ SAWYER,  de  Mal k  Twain  Ferro,  com ° solou  a  chuva.  molhando os  ｰｾＮ
estado  de  esplrfto.  E  o  alarma  «Quld  est  verllas?,.  A  VIAG DI  ｓｬｬｬｬ ｾ ｉＢＧＧＧｎａＬ＠ de  J.  Rengade  tomando­se hanho" llluitodemorados,levando­!Ie 
Dão' openos uma  emoção col ·  E'  precisamente  parll  procu- AVENTlII1AS  ｄｕｾｉ＠ GAUlNI'I'IIW,  de  Emilio  Salgari  um grande suslo on  lendo­se de  repente grande 
Ａ･｣Ａｬｶｾ＠ de m!dc c!:  ＡｾｱｾＡ･ＡＡＡｾ￣ｑ Ｎ＠ ｲｾＭｉＮＬ＠ de  um  modo  convenienle  raiva  ou  pezar  fortc ° Utero  pode  sentir algum 
Póde  tambem  ser de alegria  ou  pllra  as  fôrçlls  morllis  do  Es­ Cada  VOilllllC  ;)$000 i  ､ｃＳ｡￭ｲｾｪｪｪ￺ｲ＠ qi.iC  p':i ..kr6.  ser  pr:ndpio  de­ HmEl 

de  enlhuslasmo.  tlldo,  que  a  Lei  de  Segurança  Molesti" Grave' 
Exemplifiquemos.  passll  a  punir  as  «falsas  nOli­ Procurem  nas  livrarias  de  Floríanopolís!  Por  isso  f: de  (.' Ttorme  p rudcncia  e  muito  util
Partiu  ､ｾｱｵｩ＠ em  Ido:!  dia!!  de  cills»...  tomar uma colhl'r de (há de Re[.!.ulador Gesteira. 

Jc::circ  uma g rande  embaixada,  Eu  teDho  umll  grllnde  espe-
orgclRizada 65  cllrreirlls, em  me·  rança  de  Que  um  juiz  maiicioso  Qualqucr  per! urha\"iio  do  Utcro  pode  dar 

come,o  a  Molestia.  fll':"igosas  e  Males  terríveis' 
ｾ･ｾｾｯｾｾ･＠ ｾｾ｡ｾＺＺＺＺｩ･ｾｾｉａ ｵｾｯ［ｾｾＡＺ＠ ｾｾｩｾｾｾ｡｣ｾｾ Ｎ ｰｾｾｳＺ･＠ ｾｩｩｾｯｾｬｾ ｲＺＡｾＺ＠ ｾ ｘｘｾＺＺｏｃＺＺｴＮＺｾｾＺｘｾＧｏｃ､ｊｏｏｏｏｃｬｏｃｬｉｃＮ＠
ção  leu  a  «nollcia  verdadeIra»  dará  recolher  á  prisão  os  mais  ｾ Ｎ＠ ....  ...  ... .  .  ｾ＠e  ficou  alarmada.  Que  ser6?  ｣ｯｮｾｰｩ｣ｵｯｳ＠ membros  do  nosso  Dançar
Por  que  essa resolução bruscII?  govêroo. 

Vieram  05  pormenores:­era  Não  conheço  no  país  agén­ Depois de dançar, quando voltar  das Festas e 
um  acôrdo  com  os  credores  cill  ｭｾｩｳ＠ prolifica  l'm  «falsas   .  dos  Bailes  Oll  dos  Tea tros,  depoi"  .:;uc  passear
･ｳｴｲｬｬｮｾ･ｩｲｯｳ Ｎ＠ noticias»...   .  de  AUlomovel,  ao che)!ar  ,'m  casa  tome  sempre 

um"  l:uiiJel  UI.:  dIa uc  i\.t:r,uiuúvr UC;.iC4T"

ＺｾＺＵｆ［ＺｾｾｴｾｾｾＺｾｾｾｾ［［［ｾ［ｩＬｎ＠ .._­_.­­ ."ｾＭ   i!t! I 
rll».  Ao  soffra do estomugo   ｉｆ］ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＺ［［［［［［［＠

­ «E  os  ediflcios  pllrll  os  . 
MIDlsltrios?  E  11  novlI  esqua­ GlI8tralgl88,  ｄｹｾｰ･ｰｳｬｬｬＸＬ＠ ｾ＠ Mo/estias dos rins e  do coração 
drll? E  os lI.iões? E  o augmen·  ｐｲｬｾｬｬｯ＠ de VeDtre, Fermen.  )t(  Use  o TONICARDIUM,  tonico dr s  rins  e do  coração, 
to  dos veDclmrntos militares ?"  taçoes  8cldas,  dorE's  no  .  limpa  a  bexiga,  os  lins,  contra  as  ncphriles,  areias.  colicas S 
­perll'unta  o  público...  Pergun  FIg8do  e  Baço.  ｲ･ｮ｡ｩｾＬ＠ augmenta  as  uriDss  Tira  as  inchações,  hydropsias,  
til  e  Inquieta­se.  Mlls  logo dias  «THEOLAX.  é  o  seu  re.  .  falta  de  ar.  palpitações,  dóres  sôbre  o  coração,  
depois  o  embalxlldor  do Brasil  meldIO.)(  App.  pelo  D.  N.  S  P.,  em  17­4­18. Lic.  n.  171.  
em  Washington,  s .  eXII.,  o  sr.  Bxante,  Dlge8tivo,  Es·  )r(  Fracos e convalescentes S 
Oswllldo Aranha, (que pilhérill!),  10maeBI.)(  ,  Da  influenza,  ane",iccs,  Iymphaticos,  devem  usar  o  L. 

anllio  ministro  ､ｾｳ＠ finllnças  /I(  STENOUr­.O  para  tonificar  o  organismo  e  readquirlr  as 
(que  IInecdolll!)  proclllmll  pelo  =  )(  forças  no  desanima,  inapetencia,  debilidade,  magreza,  febre 
rildlo­telephone:  Automovel  ｾ＠ nervos  fracos,  molestias  do peilo, convalescenles,  a'11alTlen-

­ «Ha  dinheiro.  Deixei ludo   .  ＬＬ Ｚ ｭｾｬｧ＠ ｾｾ｝ｾｾｉｆＮｾｾｴ･ｾ［ｯｾ＠ ｾｓｾｬｴｾｲｾｾｾｾＺ＠ Ｇｦ［ｧｾｾｾｂｦＮ･ｾ［ＺＧ＠ tações,  crescimento. 
em  ordem....  Vende·se  bllrlllo  um  aulomo­ ｾ Ｌ＠ III  d  "I  I  1 

A  nollcla  lem  todos  os  vi­ ｜ＧｾＡ＠ Chevrolel  de  4  cy/indros,  )(  ｾｾｾｦｇｃ＠ ｲｾ｢ｾｾｓｾＬ＠ ｣ｦｾＮ＠ ｃｾｾｾｬｦＮｾｴｧＮ＠ ｾ｡＠ ､［ｾｲｾｾＺｊｰ｡ｾ｡［ＺＺＬ＠ App.  pelo  D.  N.  S.  P,  em  27­5­ 6.  Lic.  n.  1.035. 
aos  de  ｶ･ｲ､ｾ､･ｩｲｬｬＮ＠ Quem  11  dá  equipado e  ｦｵｮｾ｣ｩｯｮ｡ｮ､ｯ＠ bem)(  em'lm,  ｾｭ＠ tod:ss  11'  Il!ecçGel  du  ..lu  ｲ･ＮｰｬｾＮｴ｣Ｎ＠

1 

I  Coração, rins, asthma 
á  ｉｭｾｲ･ｮｳｩｬ＠ lem  .  ｬｉｵｬｯｲｩ､ｾ､･＠ ｬＮｭｖ｢･ｲｲｯ･ｮｴｲｬｬｾｾｲＬ＠ 11  rua  28  de  Se­ W  ri". '  A'  Ｎ･ｮ､ｾ＠ r.m Ｈｯ､ｾ＠ parte.  w  O  ･ｾｰ･｣ｩｦｩ｣ｯ＠ é  o  CACTUSGENOL  nas  affficções, 
para  ISSO  Mas  e  aUlhenllca  ｾＢｵＢ＠ ｾ＠ falia  de  ar,  pés  inchados.  cansaços,  palpitações,  urinas  es-
meDle,  ｵｭｾ＠ «falsa  ｾｯｬｬ｣ｬ｡ﾻＮ＠ ｱｕｾ＠ 90)  ..  3v­l  ｾ＠ ＩＡ［ｲｻｬｻ｝ＬｦＮ Ｌ Ｇｬｴｻ Ｚ ｾｬｾＩｉ｜ＺＺＺＩ［ｻＩｬ［ＮＮﾻＺﾷ ｽＭ｟ ＩＺｻｾｾｬｉＨｬｉｏｉｃＮ＠ curas,  dôres  nos  rins,  nephrlles,  areias.  aslhma.  ponladas,  
frerou  alarma  na  populaçáo  chiados no  peito,  scleroses,  nevralgias,  cardio renais,  bron­ 
Desla  vez  um  alaima  OPII:  •••••••••••••­•••••••­.....­............  chitr.  aslhmalica  e  perlulbações  circulatorias.  
ｭｉｍｳｬｾｪＧＮ＠ ｾｉｧｵｭｾＮ＠ ｲｯＢｾ｡Ｇ｡Ｎ＠ ｮｾ＠ •  •  App.  pele  D.  N.  S,  P.,  em  7­1­16.  lic.  n.  13. uｾ＠ u  ｕｾ＠ ....  ｾ＠ u.   Dores no Ulero, Co/icas 
bola  do  mundo  e  outra  «1I01i­ •  Use  SEDANTOL,  remedio  das  senhoras;  combate  a 
cla  verdadeira»  que  gera  o.  •  dôr nas vesiculas  inflammações  do  ulero,  ovarios,  spasmos, 
IIlarmjl:  «o  embllixador  do Bra­ •  •  colicas  depois  do  parto,  allivia  o  ｵｴｾｲｯ＠ n(1S  casos  de  me­
sli  em  Washinglon  pediu  de­ •  •  triles  nysmenhorthéas  com  falta  de  regras,  corrimentos.  E' 
ｾＡｾＺｾｾｾＮ＠ ｶｾｾｾＺｾＺＮｩｲ｡ｩｯＺｾｯＺ ｪ ｾｾＺ＠ •   •  o  sedalivo  (calmante)  ulerlDo  para  qualquer  dór. 

gulr  o  embaixador  Elemlsslo­ •   •  ｄ･ｰｯｾｴｾｾｾｾ･ｾｳｾｳｾ［＠ ｾｨｾｲＺｮｾｾｩ｡ｾｾＭＺｲＭ［Ｚ［ＭｾＡｩ｡［ｩｾｾ＠ ｾｲｾｾｩ Ｎ＠
nllrio  pede  demissão  do  de­ •   • 
mlssioDllrio.  E  lIanliga  «110 ·  •  Ｎｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ .. 
tlclll  verdlldeira»  passlI  para  a  •  • 
clllclI'orill  das  'alslls  Dotlcias.  •  • 

BASTA  DE  EXPERIENCIAS!
ｰｯｾｴ･［ＮｾＱｉ 11  ｰｾＺｾｲ･ｾｾｉ［￡Ｚｩｩｏ ües;g'  •  •  
blico, IIDcloso  por conhecer  no·  •  •  CüIüADO  ｃｏｾ｜ f  AS TOSSES!  
IIc(i1S  s6bre  o  exilo  da  missão  •  •  
80usII  COltll,  procurll  os  lor­ •  •   PREr[SANDO  FORTIFICAR  O  ORGANl8:1ro,  CO:lrBATER  
Dllls.  Eslts  derramam.  olficio·  •  •   AS  'fOSSES.  AS  ｄｏｒｾＸ＠ 1\1\8  COSTAS  E  NO  PEITO' 
sllmente,  parll  uso  do  públiw,  •  •  TOMAE O  PODEROSO TONICO 
ＺｾｾｾｾＺｾｳ ﾫｾ｡ＮＡｾｾｾ｣ｬｬＺｾＡｉｃｾＺｾＬＮ ee:.  •  • 
preslllr  80  mllhOes  de  dolla­ •  • 
ru».  «Ali  negociaçOes  caml­ •  •  VINHO  CREOSOTADO 
.hlllll  com  grandes  resultll ·  .   •  Do  Phann .  Chlm.  ­ JOAO  DA  SILVA  sn.VEmABAC'T  DE   •dos».  «VIII  ser  dado  um  cré­.   QUE  FIOAREIS  FOR TE  E  ROBUSTO  !
dito  110  BaDco  do  Brasil  para  •  ｾ＠ A 

)  VINIIO  CREOSOTADO  do  Quina,  Cre05olo.  Arsenlalo  de  SoeIl.  e  8al·  
plllrllmellto  dos  congellldos»' 1  ｾ＠ •  saUlo  dí:  ToJa  G1ycerJnildo,  é  USRll0  ha  rnóils  de  55  a.,""I;nGS  como  O  
«Discule se  IIpen!!s  11  propor­ •  •  ycrdadelro  espee lfleo  da,.,  vias  ｲｾｬ ｲ｡ ｴｯｲｬｴｬＵ＠ Ｎ＠  

ç80  da  ｱｵｯｬｾ＠ emzricana  parll  •   • 
011  ｬｉ｡ｱｵｾｾ＠ provi lidos  de  nossa  •  EX P E R IE N C I AS!  •  VERDADEIRO TONICO  DOS  PULMõES 
ｕｾｉＺｾｉｉｾｾｏ､ Ｇ ｬｩｉｾ＠ pllssam. E  todo  •  •  RECONSTITUINTE  DE  1: ORDEM 
o  exilo  telegraphico  se  resume  ••  V   • 
na  osslgnéllurél  de  um  trllllldo  "  ­I  S  ­ ".   PODEROSO  FORTIFiCANTE 
dc  commérclo.  IIrch(­estlldlldo.  ｾＱ＠ es  U1SS0S  •e  lá  espalhafatosllmente  IInnun·  •  Q  .• Leiam  com  attenção  oa  importantes  attestados  abaixo:  
ciado  como  prompto  pelo  DOI'  •  •  
150  «ebulllenl»  emblllxlldor...  •  Ha S PARA" ANNOS  QUE  OPINIÃ(.  V  A L  lOS A  

ESTA'  COMPLETAMENTE  D'tlM LENTE OATHEDRA-
OURArOl1  TIOO  DE  CLI-ｾｵｾｾＺ｡ｾ､｡･ｾｉｻｾｾＥｾｾ［ｳ｡Ｚ｡￩ｾＺＺ＠ :  e. OUtros tecidos Ilroprios  i  Oonsiderado tuberculoso  I  I  NIOA  DA  ES_  

desastre  110  obieclivo  ulllco  •  •   Declaro  que  Ilchundo­me  Ira-
'1, ｲＢＢｾ＠ multas  dôres  no  peito  e  OOLA  DE ME-N.  

I 

que  11  leváro aos  Estados  Unl­ •   t"n·qH\s.  ｾｮｲｯｵﾭ DIOINA A RES_  
quec1do  consul- 
tei  a  diver­os   PEITO DO EX.

dOÃqUt1l1l  brilhanleserledeno­ •  ｰ｡ｾ｡＠ ｵ･ｾ｡ｬＧＺｴｊ｡l':tJa   •   metUcos,  dando·  OELLEN-
IIclllll "ôbre 011 "eus exilos pllssa  •   .I. ｾ＠ ｾ＠ •  ｾ＠ ｾ＠ •  me  todos  por  TE  TONICOTUBER-para  11  clltalogaçlio,  como  de  •   •  OULOSOII  "VINHC  
.'alllGs  Dotlclas»,  que  gerllram,.  JII.  <loso.nlma- OREOSO· so'  mesmo nas  • 
no  elltaDto,  o  enthuslllsmo,  a  •  •   do.  comecei  a 

u.st.r  o  poder"",  TA DO": 
"  V  I  N  H  OｾＮＡＺＺＺｾｏ ､ｾｾｉｉＺｵ･｡＿｡Ｚｏｾｄｾｾｾ｡ｾ＠ •   •  GREOSOTAOC" 
ti o  Chlml""  SUo  AtteBto  !IIob  ｦｾ＠ de  meu  ｧｲｾｬＡ＠

ｾ＠ mra.  e  coru  POUCOl  Tld.ro"  que  tenho  empregado  o  pre­pa.-
.1nto­me  fode,  sem  aa  dôres  

rea dlls  tllbelillll de  vencimenlos  •  •   Jue  antea  eotfrl  e  com  voz  eom- rado  "VINHO  CHEOSOTADO "ｾＺｾｾｾＺＺｴｾ｡ｲｯｾｭ＠ ｃｾｾｾｾｾｩｾｾｾＡＺ＠ :  ｛ＸｾＸｾ＠ ＧＡｲｄＸｭｾｕ｛ＸｮＸｾ＠ :  )letamente  CLARA  E  FORTE!! 
Na  3  pat'R  ..  annas  qUe  estoudos  mllllllres  cllrrell'lIrllm  nll  •  •  com  08  melhore"  re!>lIltndO!!l  nn,.  

m60: · mlllll  UDS  qulllhentos  mil  •  :ompletamente  CURADo  aa- molestlaa  do  npparelho broncho- 
!.tstelto,  traba.Um.ndo,  .em  nada  pulmonar .•nttr  Iｲ￩ｩｔｾｄｬｬｨ､［ ｬ･ﾰｾｉｉＥｾＺｨｾｲｐＺＺｲＺｲＺｾＡ＠ •   :  Pelot••  (Rio  0  ,  do  Sul' .  21  

dru,  era  preciso  IIgradllr  os  •  •  ｾ｣＠ abril  de  1932.  (As>.)  ­ Ga,I.  Dl' .  Antonio Amarrol  F.  ;a:Iun lz  
,In.  ｾｉＮ＠ C.  CampeUo .  (Firma

Ingleses, que  fizerllm  o  sr. Sou.  •  O  .  t'  tO. :'cconhee1dl1).  (Firma  reconhecJda) 
s_a  ｄｬｬｮｴｾｳ･ｳｰｬｲｲ｡ｲ＠ !!a  ￇｾｲｬｾｩｾ｡＠ •  maIor  sor lmen 0­ s  menores  orecos  _  
(.;ambllll  .com  IIquella  DlsrOrlll'.  ­ ­ \;,iIDÃDü  üüi'Yi  AS  imiTAÇõES .1   I 
ｾｴＡｾｾ［＠ ｊＺｩ､ｾｾ｢ｩￊｩｓ ｳｧｬｬＡＺ｡ｾ＠ •  •  Não eonfuadir ­ Peçam .ó 

ｾ＠
ｾＧｖｉｎｈｏ＠ CREOSOT ADO" :  

chegsrlam os detenlores  do Po­ .60)  15v.­14.  Vende­se  em  todas  as  Pharmaci&IJ  da  America.  _  .  
41cr  ao  cilmlnho  do  bom  senso,  •••••••••••••••••••••••••,  ••••••••••• 
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______________ 

Q  r­STAIle  Qulnta·feira  2S  J( F.verelro 4.:  lII6  • 
.. 

o  ｅｾ tad qll  ｒ［ｾｾｾｾ･ｯｾｾＬＺｾｾｾｾｾｾＮ ｾＺＺ Ａｾ ￔ ＺＺＧ ｾｉＮ ｪ＠ Para augmen­· 
Diflrio VtsPirlino IIe  machinistas  da  marinha  mercante.  ° lYiovimenlo,qué.?>é  p" '11  

!Hm "ll"fÕQ poiltlclUl daI,  restringe­se  ao  pessoal  que  trabAlha  nas  lahchas.tanq un  
'I das  companhias  de  inHammClveis l  qui:  dinda  neio  attendCfAl   tar de peso

ｔｉｔｧ｣ｾￃｾｾｾｾｈｏ＠ ã  nova  iabella  de  augmento  de  salerio.  Ficou  assim  paralyu­
CASSIO ABREU  do  o  serviço  de  transporte  de  combustivel  de  algumas  com­
JOSÉ  DE  DINIZ  panhia5._ _ _._  ____ . __. _____  _ _____..____  _ 

Auxill.res  de redacção : 
LUfs  DE SOUZ1\..  Cruzada  ｈ｡ｾｯｮ｡ｬ Ｇｉ Ｇｾ ｾｉ ｎｇｕｅＡ＠ S ｾ＠ｾｉａｇｬｏ＠ d'ALASCIO  Ｂ＠ I;;  ESTA'  ABERTANELSON  NUNES 

Firmada  pelo  sr,  Narbsl  ft. 

Redacçl10 e  Ofllclnas  á  Em  companltia  do  Presiden .  Si  ＺＱ Ｚ ［Ｚ ｣ ｬｾｾｾｾｾｾ ｾｮ ｓ ｾｳ＠ ｣ ｡Ｚｬ［ｾＬＬｾ ｾ ｾｴｾ［ｦｧｮｊＺ Ｎ＠
rua  Jol1o  Plnlo  n.  13  l l ,e  da  C.  M.  de  Biguassú,  Snr.  ｴ［ＺｾｾｾｾＺＺ ｾ＠ ｲｾ ｾ ｣ｉＺｾｾｾｾｾ ｯ＠ ｣ ｾＧＺｮｾｾｾｦｧ｡ｾＺｾ＠ {1mlnml O•••• II  ..... 

de Educaçao  Si  NGUENOl  J  ...TlICU  lOS  CIISIS  lIfIIIIS  • 

Tel.  to22­Cx. postal  139  ａｉｾｲ･､ｯ＠ Alvares  dd  Silvo,  ｳｾ ﾷ＠ (Formula  Alemã)  de  havei'  sido  eleitl1  e  empossada,  ｦｬｬ￩ｉｕｾｉ ｉＮ＠ ,.1.  Ie,.... ,...... W",cJHIA .... 
ｾｾｉｾ＠ ｹ｡ｾｾ ｟ ｾ｟ｳ｟＠ ＮＹｩｬｾｾｨｯｲｾｾ ｾ ｾ ［ ｾｾｾｾｾ＠ Unico  que  evita  a  ｔｕｂｅｬｾ Ｇ＠ ｾ＿ｲｾ ｾｾ ｬＧｾｾ＠ Ｈｾｾｱｾｾｾ［ｾ ｾ ｮｾｓｾｾｾｨｾ ￇＺｯ ＮｄｾｾＺ＠ .,  00  CII"" fI.....1 

ASSIONAT URA5  Ｇｾｶ＠ uu  ｾｶＢｾ Ｇ ＢＧ Ｇ＠ v  Ｎ ｲｯｾ Ｎ ｵＬｹＮＢＬｾ＠ I  Ci.lLO:;t;.  Com  o seu  uso no  heOlI assim  clIlI slltuiull'  /)reSltl ente 
da  C.  E"  ficando  Ins lalladds  fim  de  20  dias,  nola'se:  J osé  LupeI'cio  'Lopes; , v cc,  Tychó  Rua  CQnsolhciro  ]laCra,  21 
ｾｳ＠ ｱｾ｡ｬｲｯ＠ ･ｾ｣ｯｬ､ｳ＠ .de  . ólphabe­ l' _  Levantamento  geral  Bralw  Fern andes;  1'.  Recrctúrio  63  10 Y.­oll­tO 

ｾｮｮｯ＠ /lzaçao..  abdlxo  dlscmmnadas,  das forças  e  volta  immedia­ Narhal  Silva;  2'.  dito,  Italo  paladi­I ［ｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］ｾ＠lendo s.ldo  as.  ､ｵｾｳ＠ ｰｲｬｉｬｬｾｬｲ｡ ｓ＠ ta  do  aOp"tl'tC',  110;  I'.  thcsollreiro,  F,'ij ncis(,o  de  .___.._  _  _ Ｎ ｾ ﾷ .."...••oSemestre  ,  ­ IOliveira  FUI'lado:  2'.  •liln .  Antonio I  " 
'I'rlmeslrfl 

I 
I
ｾｵｮ､｡｡｡ｳ＠ peto  commandantc I  2 '­·Desapparecimrnto por  IFelishino  da  Silva,  Comnilsslio  IIs·  ."  .  

!\lê.  Bdrbosa  Lima,  quando  de  sua  completo  d. s  dÔlts  dc  ca·  cal: Allnibal  Gomes,  Horacio  Oscar  C.  II  ·.e  c....  101.  
Numero  Ａ｜ｾｵｩｾｯ＠ o 

ｾｾＺｾｾｾｫｾｅｾｾｲｾｾｾｦｾＺ＠ ｩｾｾｬｾ＠ ｾ･ＨｾｾｾｩｾＺ Ｐ ＺｾｩｴＺ＠ ･ｲｾＺｾＺＺｾｓＺｾ＠ ｾｾ ｓ ､ ｏ＠ eHugo  Meyer,  11  O  ･｣￧ｩ［ｊ Ｇ ｾ ＧＺ＠ Ｚ ｾ nlverso 
Anno 
Semestre  ［ｾｾｾ＠ mada.  .  depressão nervosa  e do em·  I'  Dr.  BULCAO  VIAIIIIA  A  «Livraria  do  Olobo.; · de 'Porto": Alegr!!.  acabaII

Hi$/)()()  Escola  n  2  ·AlvaresCollmll»,  magrecimentu  de  ambus  os  ­ de  publicar  os  seguintes  romancelÍ .de :Karl'M ay.­o 
com  20  alumno!!,  na  ｶｬｬｬｾ＠ dos  sexos'  ICOD@ultorlo  á  Rua  Jol1o  reI  das  aventuras cosmopoIltas: 

., ｇ｡ｾ｣ｨｯｳＬ＠ ｾｾ｢＠ Ｎｾ＠ Ｎ＠ ､ｩｾｾ｣￧ｾｯ＠ ｾ da, _  '"  ­'­ Au::!men!a  de  peso  _ .•  Pinto  n  18  (sob)  Cnnaul­ • 
A!luuncÍu!!  metii.."i"  IｖｉｉＩｬＢｾｾｕＧＧＧＧ＠ v, MU\."  ",alia  nu·  variando  de  1  a  3  kilos;  It!lS  da  I  ás  3  horas  da  I  U  CHEI'E  DA  QUADRILHA 

contracto.  que  O  CANCER  ód  e  e  '.  tarde. Aos  pobres  .­ Con­ O  TESTAMENTO  DO  INCA 
Escola  u.  3.•Hippoly lo  ,  Pe.  tar  porque  é  ｰｾ ｬ ､ｵｾ Ｇ ｩｾｯ＠［ｾＭ sultes  no  Hospital  de  Ca.  AVENTURAI!  DO  RIO  DA  PRATA 

08 orIginais,  meslllo  nao  IremI», . ｣ｯｾ＠ 2:>  alumnos,  [llhos  la  accumulação  do  potassio  rldllde,  ás  8  horas  PERCORRENDO  AS  CORDILHEIRAS 
publillados,  D.lo  serau  de  ｰ･ｳ｣ｯ､ｯｲ･ ｾ＠ e  ,Iovlddores,  em  óeterminado  logar  do  I____ da  manhl1.  Pertencem  todos  elles  á  empolgante  cCoIleoçlo 

deyolvld08.  na  Pra.1a  de  CalheIros,  sob  a  organismo.  Universo.  e  acham·se  á  venda  Das  livrarídl  de  FIO.  ., 

TrImestre 

､ｬｲ･ｾ￧｡ｯ＠ do  Snr.  Ben 10  Peqro  O  calcio  di ssolve  o polas·  rlanopolis.  
A  dlrecçl10  nl10  se res·  da  ｾｯｓｬ｡ Ｎ＠ sio.  O  Sanguenol  contém  Scientlstas  alemães  
ponsablllza  pelos  con.  Escola  n  4  «Manoel  de  . Calcio  e  assim  sendo  evita  1­­­­­­ ÍIIiOi...:: 

celtos emlttld08 n08  Azevedo»,  com  27  alumnos' l  O  Cancer  B  r  26  E  b  I 
ef!!  ｐｯｲｴｾ＠ Feliz,  sob  a  direc ·  O  Sang'uenol é uma gran­ ,:r  rm,  ­ m  arcou  com I  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­-

artlgoR  a8slgoados.  çao  do  Snr.  ｂ､ｬ｡ｲｾｔｬｬｮｯ＠ ａｺ･ｾ･Ｍ de  descuberla  scientifica.­ Idesllno  ao  . porlo  de  :5ue.z  11  
'!­­­­­­­­­­.!ldO  e  que  ｰｬＱｳｾ｡ｲ｡＠ a  funcclO­ O  ·  ··  d  d  M  I S  nova  expedlçl!o  de  sClen'lslas  

ｮ｡ｾ＠ no  eoilicio  da  Colonia  de  ｐｉｾ｡ｯｃ＠ o I  r.  anoe  Da·  alemães,  que  pretendem  expio'  

Contra  os  militares  ｾＺｦ￣｣ｾｾ＠ ｾｬｪｾ･ｾｾｾＺｩｾｾ･ｮｴ･＠ cedido  ＭＬｾ ｾｾＺＺＺｾ ＬＺＬＮｷｲＮＮ Ｂｦｦ ｾ ｾｾｾｬｉｾｓ＠ ｡ｾ･､ｾｾｾｾｾ￵･ｾｾ＠ Lybia  em  Accumuladores 
extremistas  ｣ｯｾｳ｣ｾ｣ｩ｡＠ ｡ｾｵｾｮｾｾｮＺｾｳ＠ ＿ｯｏｲｾＺｾＺ＠ ｯｾ｣ｩｯｮ｡ｩｳ＠ •  estrangeiros 

Qualidade  «extra lt 

Rio,  27  _  .0 Globo»  pu­ ｾｯ｡ｾ｣ｾｉｾｾ･ｾｾｃｩｾｯｵｾｾＮ＠ Ü. iVlaria  Preços  sem competeocla I 

bliclI  11  seguinie  «mlnchette»:  Ficou d'esle  modo  inaugurd­ A,PA.STA  Eduardo  Horn 
"O  Ministro  da  Guerra  Ittri­ da  no  munjcipio  de  Blguassú I  Ru/l  João  Plalo.  10  

bue  ｾｳ＠ recen.tes  prisões  milita­ ｾ･ｯｾｾｾ｣ｾｾ￣ｏ＿ｲｾｾｾｾ＠ ･ｾｾｾ｜ｾｾ￠ｾ＠  
res  11.  ｮｾ｣･Ｂｬ､ｬｬ､｣＠ de  expurgar  102  alurnnos,  a  cuja  frenle  se  ­P.  
o  ExerCito  dos  ＬＡ･ｩｩｩｾｮｴ｣［＠ ｾｸＭ üChilffi  professores  ｾ｢ｮ･ｧｵ Ｇ＠  
tremistas  li  sôldo  dos  agentes  dos, que,  nao  vIsando relribui ·  
estrangeiros".  ção  pecuniaria,  se  lançam  as·  

sim  em  uma  obra,  que  cons!-
Detido  pelo  Ílêlo  deram  como  um  nobililanle  

_  sacerdocio.  O  inlerêsse  obser·· 
Moscou,  26  ­ O  vapor  50­ \tIdo  entre  os elementos  anal·  

vielico  "Smolensk»  communi·  phabelos  [oi  grande,  a  ponlo  
cou  novamenle  que  con/Ínúa  de  atgumas  dessas  escolas se  
relido,  ha  sete  dias,  pelo  gêlo,  verem  na  necessidade  de  en ·  
O  navio  quebra·gêlo  russo  cerrar  a  malricula,  _de  modo  
"Krass!n:.  leve  ordem  de  ir em I<ll!e  <I  •  <llphdbellzlIçao  dos q!!e  
seu  socorro.  nao  [OI  posslvel  mdlncular  le-

ＮｅＳｾｾＢ ｾＡｬｾ･ｶｾｾｾｮｾｾＺｦ￩ｬｾ｡ｯＮ＠ ﾰ｣ｕｵ ｪ ｡ｓｵｲＺＮＮＥｾ｡＠ S,  B, CAIXA  DOS EMPREGADOS  NO  COMMERClO
C Cliüica Médico­Ci:üiÜicii  ｾ＠ ç!ia ficol!  ･ＡＱＨＺ｣ｭｩＡＱｨ ｾ ＡＱ＠ ＱＱ＠

DO  Nos  Ganchos,  Porlo  Feliz  e  Fundada em  25  de  março  de  1886 
Or.  Aurelio  Rotolo  Jordão,  o  Presidenle  da  C,,,, E  De  ordem do Snr. Presidenle  convido os  senhores  socios a 
Com  pratica  nO.  hospitail  de  d:nglu  a  palavra  a  ｧｲ｡ｮｾ･ｳ＠ comparecerem  domingo,  3  do  corrente.  ás  10  horas da  manhã, ｾ＠ Paria  auduoríos,  explicóndo  os fins,  ina  Séde  desla  Caixa  para,  de  conformidade  com  os  nossosQMOLI!3T1AS  DE  SENHORAS  ｾ＠ melhodos e resultados da  CNE,  Eslatulos,  se  proceder  á  eleição  da  nova  Directoria  e  Com.PARTOS  e  concitando  lodos  a  coope'  missão de Syndicancia para o  periodo social de 25·3·35 a 25­3·36.ｾ＠ Diagnoslico  das  moleslias  rarem  largamente  na  obra  d<l  Fpolls..  27  de  Fevereiro de  1935.

iniercas  pelos  1'1  Cruzada.  
RAIOS X  \jI  A'  pOria  da  casa  do  Snr.   Aldo de Almeida 

1°. Secrer6rioTratamento  com  as  Radio'  ｾ＠ Benlo  Pedro  da  Costa,  onde  I 
ｾ＠ 4v­2 

Ralo.  U.  Violeta  e  Infra  polyto  Pereira»,  o  Comman­ , 
.  Vermelbos ­ Aplica  o  ｾ＠ d,m:;;  Burbos..  L:ma  . ilfl:xou  ""'" 

Pneumotorax Artificial.  .  um  carraz  com os segulI1les  ,li· 

contra  a  ｾｾＺｳｾｾ＼ｐｾｾｉＺｉｮｾｾ＠ ｃ｡ｾｾ･ｾｾｾＮ＠ Ｍ ｾｾｾ＠ de  ｂｩｧｵ｡ｳｾｩｴＬ＠ com  a  presença  vez  mais  firmes  anle  a  elo' 

ｾ＠ Ondas curtas  e Ultra·curtas  iuncclona  a  Escola  fi, 3  «Hlp­

Tubercutose  Pulmonar  ｾ＠ r q  do  Presidenre da ' C  E  e  ness a IqU"IlCiél  dos  factos  e  os  pri' ｾ＠1'1  Com  coottÇlle  ｒ｡､ｩｯｬｯｾｩ｣ｯ＠ [l)  D,lm  er.,  procurem  a. c,dsa  do  reunião  foram  ｉＡｬ｣ｯｾｰｾｮＬ［ＺＡｩｬｳ＠ ilS I ｭｾｾｲ ｯ ｬｬ＠ frutos  que  vão  appa-
111  ｃｯｮｾｮｬｴｯｦｬｯＺ＠ Rua  Felrppe  \jI  Snr.  Benlo  Pedro  da  ｣ｾｳｬ｡Ｌ＠ e  qualro  escolas  installôda5  em  recendo.  Não  demora  muito  

Schmldt,  18.  sob.  das  9 és  ｾ＠ no  COVIVIO  de  ｳｾ｡＠ laml  la  ca·  Ganchos  Praia  de  Calheiro:'l,  que  todo  o  povo  se  inlegre  
12  e  das  14  és  ｾＷ＠ horas,  da  um  aprendera  Indo  quanto  Porto  Fel iz  e  Jordão,  que  lO  n/l  Cruzada  Nacional  de  Edu.  

Te!ephooe 1...75.  precisa  para  ser  un: .bom  pe,,·  maram  respeclivamenle  os  nu­ cação.  ｍｾｩｯ＠ ahi  vem  quando ｾ＠ Res.  VISC.  Ouro Prelo,  75  cddor,. um  bom  la\lador,.  um  meros  2  3  4  e  5  confirmadas  o  povo  da  Cilpiral  e  seus  dis-
f1I  Telephone  1.450  JTi  ｾｯｭ＠ hlho,  um  bom  esposo.e  as  ｮｯｭｾ￢￧￵･［＠ de  seus  profes  !rictos  venha  a  incorporar­se  
ｾｾｾｾ ｾｯｾｾ･ｴｵｾｯ＠ ｾｭ＠ bom  e  uul  CI­ sores  e  delinilivamenle  orga·  coheso  na  Semana  de  Alphil-

a  o.  rasl. ｾｉｾｏＢＬ＠ .  I  nizados  a  Commissão  Disrri­ belização.  Denlro  em  pouco, 
INSTITIlTO  DOS  COMMERCIARIOS  A  Comnussao  Dlstrlcla  dos  clal  e  o  Conselho  Cooper6dor  S.  José  vói  Irazer  cm  aprecia-

. ..­ Gancho:!,  que  haVia  Sido  or o  com  séde  na  villa  dos  Gan  vel  conllngenle  de  escolas,  11  
A  Secrelaria  da  ａｾｳｯ｣ｩ｡￧ｩｩｯ＠ gaOlzada  pelo  Commandante  chos,  ainda  em  Maio  lançará  a  sua 

Commercial  de  Fiorianopolis  jjarbosa  ILI:;,a'd 101  amPllatda  Foram  tomadas  medidas  r2'  campanha  financeira. Biguassú, 
pede·nos  a  publicação  da  se·  com Ia  ･ｾ＠ ril:  e  novos  e  ｾＬｾ＠ feren!es á  formação  do  quadro  de  um  jacto,  nos  ilpresenla 
guinie  nola,  recebidél  por  leie.  men  ?S,  Ican .o  ass.lm  ｣ｯｾｳ＠ I  social,  ten<!o  sido  lambem  oh·  qualro  escolas, 
gramma  da  Associação  Com  IUlda.  Gregorlo  Jose  dos  San o  jeclo  de  cogilação  a  lundação  Já  se  conla  por muitas dezenas 
mercial  do  Rio  de  Janeiro:  lOS,  Qelegado  de  PoliCia.  Pre·  de  escolas  de  alphabelização  o  número  de  volunlarios  que  ｏ･ｰｯｩｳｾ｡ｳ ､ｯ･ｾ＠ graves, o organismo como 

«Decreto  55  allende  ao  pedi  sldeOle  de , Honra;  ThIago  AI:  na  séde  e  em  diversos  pontos  nos  trcl!  municipios  estão ai . 
do  d/l  Federação  das  Associa  ves  de. ｃｩｬｭｰｯｾＬ＠ J.>resldenle,  do  município.  phabelizando oulras  tantas  pes- que  tem  pressa de se refazer e péde o auxlj
￧￵ｾｾ＠ ｃＨ｜ｭｭ･ｲ＼ＺｩｾＡｧＬ＠ ｲｾ､ｵｺＡｮ､ｯ＠ ｈｉｐｾｯｉｙｉＰＮ＠ de  Azevedo,.  Vlce­ F icou  ｾ｡ｭ｢ｾｭ＠ ｾｳｳ･ｮＺ｡､ｇ＠ que  SÔõ5.  Não  seiiÍ  ｾｸ｡ｧｧ･ｲ｡､ｯ＠
quota  prevtdencia  commerci/l'1 presldenle, . D.  ａｉｉｾ･＠ Mana  RO­I  a  Semana  de  Alphabellzação  computar  em  200  o  numero  de  iio  chimico de um  oom foruco.  ﾷ＠ ﾷ ｾￕ＠ • 

rim!,  unificada  um  decima  per.  q,ue.,se.crelarla,  Joao Vlc,:nle  da  denlro  do  terrirorio  do  .muni­ analphabetos  que  já  eslão  re-
cento».  ::S,IIVd,  Jhe;sourelro,  Jose  LUIS  c!pio  fôsse  lançada  ncs  dias  1  cebendo  a  luz  da  inslrucção  Para  ｏｾＮ ｣ｯｮｖｩｬ･ｳ｣･ｮｴ･ｳ＠ o melnor  '00100,  que ,ｾＭ［Ｌ｡ｲ､ｯ［ｳｯ＠ e Bellarmt,no Azevedo,  a  8  de  Junho.  por  inlermedio  da  CNE .  em 

Novo  lUme  alemão  VO\:dlll.,  o  Conselho  Ccopc  ­ São  düs  mais  allimado­ Silnla  Cillharina.  ｡ｰｲ･ｳｳ｡ ｾ ｡＠ restiluração organic8. com o ferro,I  Berlim,  26  ­ O  sr.  Ruldof  raQor  ficou . assim  orgamzado:  rãs  as  perspectivas  da  obra da  Prosigamos  sem  desfalleci­
Roch  apresentou  num  cinema  Pro!.  Ollndma  Gomes,  Bento  Cruzada  nos  Ires  municlpios  mentos  nesta  obra  de  elevada  O phosphoro e oarsenico de sua formule. eo 
desla  capilal  o  :seu  novo  filme  pedro da . Cosra:  Abelardo  Go·  allingidos  pela  sua  aclubção:  expressão  oCivléa,cpois .. as·,:ge· 
intllulado  «Travessia  da  Ame­ mes, AlvlDo  FranCISco  Baldan·  Florianopolis,  S. José  e Bigua:s;  rações  via doÍlrais e  betJdirllo  iI 
rica  do  Sub..  ça"  Tito  d.e  Oliveira, .  Theolo.­ sú.  O  inlerêssecresce  .diaa,  ･ｳｦ￵ｲｾ Ｎｯ＠ Ｔ｢｡ｾ｡､ｯ＠ doa cruudoa  NulrloNＺＺｾ Ｐ ［｢ｾｾｾｾｅＺＺￊＱＺＺｾｾｉＺＺｾｾ［ｾ Ｎ Ｚ Ｎ ｾ ｾＺＺｾｾＺ［Ｇｾ ［ Ｎ Ｎ Ｎ ﾷ＠ ｾＮ Ｍ ｾｨ ｾｾｾｾ ｊＱｾＱｴ ｩｾｾｉｾ［ｩＺＺ＿ｾＧＺ［ ｾ jf&;gＮ ＺＧ ＮｾＺＧｾ Ｎ＠ Ｎ Ｇﾷ ｾ ｉｉ ＮﾷＮ Ｎ＠ Ｎ＠
ＮＡｾｲｬｬ｡ＡＱＮ＠ "  "  "PrefeIlUra;M)ín.1clpal,  iI  C. ' eM,  ｰ･ｬｾ Ｇ ｃｩｕｕ､Ｎ＠ 11  tOI'lWIU  ｾｊｈｬ･＠ de  :un  Broall  melboI, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, 
ｾＭＭＭ｟ ......­­­­'.' ｈ｡ｾｩ￢ Ｇ ｾｬ､ｯ ＡＡ ｐｉ｡ｄ･ｪ｡､ｏ＠ Ｌ ｾ Ｎ ｾ ＺVIAJAR...  slnlo docbancéUer Sclíuscbnllà  ｾｳｳｩｭｦ｡ｺ Ｌ ｇ＠ ｾｾｭ･ｭ＠ sadio...mazs e 

Paris,  27 ­ O  jornlll.L·Aml  ｾ ftrto,  fOi  'Pita  dignIficar  ｴ･ｲｾ Ｂｩ＠ !tlnc,iminh31­0:VáCl  c;. uc.• •  ,Vmn.(!COnomlca du  Peupla.  fornece ' detlllhe.,  11  ｾ＠ c­ar­,sc·'a : quo  apenz..us  traquu.lS  hUm3níl$  que  In­ eHt!  ·, era.  ft-
ven:..Jram  os.  !ymbo:os  mY:'ho:c.gl­:  ctlrr.·l  df:'  um.3  lóitirntlf'ocifl  •  •V18jar  é o  prazer dos es.  r:spello  do  plllno de  IIssil.ssl·  coso  A  nrdade  f  que  mu:ta  Cfntf'  ganICJ:  ..  "prunto;  IrU'!po:oIrU,.,mais· piritos  curiosos  e  delica.  nto  do  Chonceller  duslrlllco,  vl'te  ｓｏｾ＠ ...  tnfluCnCL.:L  C'laldJCôl  dos  peta.  ' asthtD!a.  que · o  ､ｯｭｬｮ ｾ ••  e 

tútlüs,  ilf.  SchU5Chnijlg",  no   n  ﾷuUtt.  NtHii  purêm,  ｭ￼ｭｾｾｴ￼＠ ｴｴＢｉＩｾｦＧＧＧＧ＠ ｾＺ｡ｧＵｍ＠ 'lu"  ｨｴ Ｚ ｾ＠ ｉｮ Ｂ ｩ ｦｦｾｲ ＢＢＬ ﾷ ＡＢＬ Ｚ Ａｾ＠ !6 l.l t.U. 
ｃｏｄＨｊＭｾ Ｎ＠ &  proposlto  ｑｕｾ＠ tr.uJ·  ctivo.s  cll.  rnulhcr.  O  mo\.o  f'U 1'\C'CM-

pódem  gozá­lo.  Mas  V.  S.  em  que  chegdslIe  parll  IIl1slslIr  tos  la.re,s.  \6m­­&c  des.t CIl.o  dC'/IUO  30  J'l3mento  de  suas  gl30dulu  .... 
consegutrá ter  a8  de\[cia8  á  mlS5a  de  onlem  nll  Igreja  prtdo:Tlio.io  do  l'Ctcre:;.s<,u'o  M"rcu.  XU:l.CS  ｾ＠ o  U.QJCO  .1. ­ Tcspo:lder 

pratica 
mais no  Sob  S'"la  lnt:uC"ncI3  o  mUldo  .su.uaçAo.  O­que  cUC'tp:la  f .  ­r.de  uma  excursllo  iutelll·  de  Nossa  Senhora  das  VicIO'  entreog;;,.ra­5it  ､ｾ｡＠ e  nOI1('  305 nt"­ I  ｰｯｲｴｾｮＮｴｯＮ＠ na corrlS.....  ＨＧＤｾ｡＠ ｡Ｇｑ ｾＮ＠

gp.nte  através  de  civiliza·  rias, O  allenlodo  fãrll  preplI­ !OCIOS:  comia  4  P:('!o.Sl"s  f'  m31  \  !,d3Ô('.  Aliás,  fo­:sto  !3CU.  hOJ_  .....perfeita 
dorroUl.  obs.cc..do  pf'loS  lucro.s.  tal p:'l13 casos  d(',ssa  r.at.ureu  ",.. 

a  novo  embollagem  do  S!io  f:('qUC­!':t.1V3  &  ｳｯ｣ｬ｣､ｾ､｣［＠ nâo  li!!  crt;tram  :os .Pc:obs  Tltus  r... · 
adquirindo os  volumes se­ rioll  dias  de  anlecedenclll  li!  !a:z.:a  Y!$Jt.3.$;  6IQUN .  la"'C'Om  õl.  1.J.­ SE'  CO:l.Jt.1t..1do  dl.1:nr.le:'llIt. 

I:   ções  brilhantes e  originais,  rado  cuidadosamente  com  VO­\ 
FARINHA  IACTE...  NESnÉ  gulutes, ultimawonte puhli·  accrescenta  aquelle  jornlll  que 
demonstra  o  continuo  de- cados pela eia. Editoru Na­ chegaram  á  capillll  paro  sua \  ｾｾｾＺｾＳｾＺ＿ｩｾｵＺｾｾｾ［ｴｾｾ［ＺＺ ｉ Ｎ ＺＺＺｾｾ ＧｾＺｾﾷ ﾷ＠ ｾＺｗ Ｇ ｉｾＺＺｾ･ＺＧＢｾｾ ｏＺＺｾ ｾｾ Ｚ ｾＢｾ＠
••jo  da  Cio.  NESTlÉ  de  alunal:  execução  .perigosos elemenlos  D.  \U'D  pouco  a  toda  gt'ctt'  Não  t.uldo  coma  por  encacto.  POt  _ ..... 

aperfeiçoar  e  methorar  os  leus  produ·  1.  AMIlRICII  (2'  edição),  eslrangelros»  IC  lelJlbr.l.v.l.,  mesmo  que  C':a.  cJ,,, ;,  ｃＺｉｓｴｊｾｓｉￇｾｏ＠ ele  · vo:uptuoso  a .....«iotII 
por  MODleiro  L()huto,  Várias  personalidades  deCIo•.  'O..nlr.  "lIel  destoca·se  iustamente 

2.  SHANOIII,  deSloque  nos  circulos  olficials o  FARINHA  LACTEA  NESTlÉ  que  • 
por  Nelscn  Tahajafa  franceses,  inclusive  o  Minis 

um  alimento  Icienlifocomente  completo  de  Oilvpira;  Iro  da  JUSliça.  sr.  Pernot,  de 
fabricado  c::om  o  maximo  ••cruoulo; 

fornece  ao  organismo  dai  crianças  o.  II  ;)  ｾＺＭ［ｓ｣ｾｩｯｕｾｾｾｾｾ Ｚ［ ｊｾＮｾｾｾｾ［Ｇ＠ II  ｾＡ［ｩｾｾｮＺｩｾｲ＠ ｃｲｾｾＺｩｾＺｾＬｬＺＡ･ｃｭ＠ Cl ｣ｾｾｾＺI!;, 

elementos  neceSSQriOI  para  assegurar  o  4,  JAPÃO;  panhia  do  chefe  do  Iloverno  
'eu  desenyolvimento  normal. ­­- ..  ｾｾｲ ｏｾｾｬＺｩｾｾ［＠ Tubujaru  auslriaco.  _  __.  _ ____.__  
Facil  de  ",.parar.  dispensando  o  leile.   ＢＮｴ｜＼ｾ＠ II 5.  EUROPA  lNQUIIlTII.  Amorte  de  Edltb Véra
pód.  Ser  dado  sob  o  fôrma  liquido.  .."01  I  de  Rl'né  de  Cllstro.  ｦｬｬｬｦＺＺｬｩｾ･ｾｾｯ＠ da  ｾｃｾｾｩｾｮ､ｾＱｉ＠ ｳ［［ｮｾem  mommadeiras,  ou  em  mingáus. 

Os  bfbil  NESnÉ  lõa  alegre,.  sadios 
•  robullos.  Di  tambem  a  seu  filho  a   1ｕｾｾ Ｚ ＢｾｩＧ＠ 1  ａｉｾＬｾｾｲｾｬ｡ｾｾ､ＮｴＺｦ･･ｒ･ｆｾｬｯＮ￡ｭｲｾ･｟ｮ｟ｾｇ､Ｎｰ｟｡ｮｏ｟ｾｴＺｾￕ＠ Ｚｾｴｾｾｾｾ＠ ､ｾｾｾｾｰ･ｾｨｩｬｾｾ￼ｨｾｾｾＺＡ･ｾｉ1\   prlncipill  em  numerosos  filmlis 

11 
L...______.............ｾ e  Irabalhara  tambem  no  Thea FARINHA  LACTEA 

,p   Iro  Parisiense.  Estava  ｰｏｾｬｉｮ､ｯ＠ ndo.  A  ('6j)osa.  suppo:tou  r'0r  :11­ I C':lpo\z  de  completa.-ｮｏｾＮ､ＺＺｺ｡ｲ＠

gum  tempo  :I.  S·,J3.  Ｑｲｬ､ＮｴｲｾｲＨＬＺＱ￧｡ＮＱ＠ ＺｮＨＧｾｾＨＧ＠ a  v!d .\  do  en.s.:ll...­­­:.:\   parll  nova  pellicula,  qUllndo
ＧｾｾｉＢｾＢ＠ ｾ＠ ___::':::.<1'  ＧＧＧ Ｇ ｾＧ .. ｾ .•\  !:':;! d:  ｬＡＡＡｾＡＧＡＧｯｭＡＡＡＡＧＡＧ＠ ｾｦｩｾ＠ de  ｾｾ＠ .  ｾｾｾＺｾｏｬｾｾＺｾＡｾｲＮｾｾｾＺｾＺｾ＠ ｮｾｾＮｾＭＺＺＬｾ ｾ Ｍ ＡＬｾｏＮｾ ..ｾｾ［ｾｯＺｲｾｾｾｊｾｱｾｾｾＡ｜Ｚｾ＠ ｾＱｑｾＺｾ￩Ａ

ｎｊＡＮＮｾｉｌｾ＠ ｜ＬｾｾＮ ［Ｌ［＠ ＧＬ＠ Ｇ［ ｾ＠ ::;)  Jorge  Haviaras  e  íamiiia.  So·  submelier á  inlervenção  cirur  dJ.;  C':O:T!(,o":\  I  ｶＺｲｬｾ＠ e  11\­-､ＨＧｴｃＡ［ｾ･ｲ ｣ＧＺＮＡ ＭｳｾＮ＠ e. ＡＧｾ ＺＧ｜｟＠ Ａｾｾｩｾ［ｾＬｾｴﾷＮｵＱ＠ ｾＺｯｸｵＺ［Ｎｬ＠ do 
t:r  um  ｖｊｺＮｾｯ＠ em  Ei ".ItI.  \'10;\;  ｭｾ ｳＮ＠ d:Vlduo·  f:.:::::r.­no  !l?t:l  3.  home-ｾ .  1  phia  Moscovis  e  filha.  tornam  gica  que  lhe  foi  falaI. 

AJh"....to  completo,  em  SOOl   nem  sempre  a  mu:hC'r  ｰｏｾｴ＠ sup­ !::igNr ao  ｮＺｾｳｾｯ＠ tr:::;>o  e  co:n  orico  Cc  "ito",ino. 
portar  esse  'racuo  ｬ ｭｰｾｲＬＨＡｭ･ｮｾＨＧＮＮＮ＠ mes:no  a':".:!o:",  t:...:!to  :l  MelC'url0 
e  .. e&pOS$  ｡ｾｮ､ｯｮ･､ ｬ Ｌ＠ 5C:}1 o  ｰｾ｣Ｍ CO:::lO  3.  Ver:.us.  sem  &e  tor:l.U  IU­-
sentIr,  ｾ＠ an.:­ah:cla  po:  ｯｵ ｴ ＡＧｾ＠ at­ vo  de  ｣･｣ｾｵＺＡｬ＠ dC5So1!'S  c1cu.se,.

ｾｩｾＡｾｾｳｏｓ｡ｾｾｕＵ､ｦｾｾｾｲ･［ｾｳ ｾＬｦｾｦｾｯ･ｾ＠ Estado  de  alarme e estado 
drs  Frilz  de  Ahna.  Cezar  Avi  de  guerra  telçlllo.  No  ｄ･ｪｬｬｾＮＱＡｃｃＡＧＱＮｴｯ＠ ､ｾ＠ P:oduefOl 
la.  Bulcão  Vianna  e  Sizenando  Madrid.  26  (U.  P.)  ­ A Ca­ 1.,  ｾ｡＠ foi.  t'nt.s.o.  o  lar  ••  ScIC:iU!:cos  ã  Ave:;)ld3.  ruo  8:a:1-

Teixeira.  por  terem  empregado  UliI  do  Governo  pUblicou  um  ­x_  ｾｾ＠ Ｑ Ｎｾ ＳＮＭｾ＠ ｾｾｾｾｾ＠ ｾｾＯｊＴｾｾｾＮｾﾷ＠ :t! ｾｾｾ＠
todos  os  treio,  de  que  dispõe  decrelo  prorrogando  por  trlntll  E'nt.:"tt2nto,  t'  forçoso  eO!,.\'.r que  .  Pau :o.  <I..,  ｰ･ ｾ ..oJs  ｩｲＬＡｾＺｴＵｓｴｬ｣Ｑ｡Ｕ＠ Im'";9)  30­­ S  a  sciencia  afim  de  suavizar  os  dias  o  eSllldo  de  IIlarme  para 
ｰ｡ｪ･｣ｩｭ･ｮｴｯｾ＠ de  seu  sempre  todo  o  lerritorio  espanhol,  sal. 
lembrado  soblinho.  esposo e  ｾ｡･＠ vo  em  IIlgumas  provincias,  on- ｾＬｊｦｾｾｴｾＰ［ｾｴ［ｽｊｾＱＺＺＺｩｴｾｾｾｾｾｾ＠ I ￉ｔｾｾＮｾｾｾｾ］ｦＧｲｾｩｴｧＺｅｾｾｾｾ

Ulotoglco  Em  vez  dc  d('sp:­es:ll­o,  ｉｮｾ｜￵ ｣ ｳ＠ s:bre  esta  moa.er.a.a.  mec11..Jorge  Moscovis  ｾＺ＠ ｾｾｾｾｾｾｾ｡＠ a  reinar  o  elltlldo  ｾ＠ t.Spou.  .. n.sllta.  ce\"t!J8,  ＳＮｮｾｦＧｳＮ＠ C:CI..  . 

80  Revmo.  Pe.  Mcmenhor  João  . ­­­­­­­­­-

ｾｾｲｾＺＬＨｾｾｩｳｾ｡ｧｩｾｾｬｬ･ＺｾｴｾｳｭｾｯＺｾｾ｡ｾ￪ｾ＠ Quan dO  Prepa r ad os  
dado  torl,)  o  conforto  espiritual.  congeneres  haViam ...........I .......e•••• ｾ＠  
a05  parentes  e  amigos  que  os  falhado  •  P li  1.1  A  i  • 
acompanharam  durante  a  longa  Altesto  que  ha  muito  tempo  .11  e  Ola  u.1  A_D..  CO  ..ItAglta mineral  enfermidade.  c  a  lodas  as  pes­ "  
soas  que  compareceram  ao  seu  epmrePprafrgaOdo  n:E:LmlxintRli  ｧｾｩ｣ｎ｡ ｏｾ＠ _. 'Delote'i'II!IIA  _! 
enterramrnt·),  aos  que  enviaram   4'  NL  'U 

ｾｾｾｾｾＺｾｾｬｾｾ ･ｾﾷｴＯ｡ＱＲｾｾ､ｾｾｲｴｾｾｾ［＠ ｾＱｾｾｬｸｾｾｉｾ･ｾｾｾｾ･ｮｾｾｵｾｦｬｾ［ｾｾ＠ ｾＺＺＮ＠ lo  ｧ･［Ｚｾｬｊ＠ ｾｾｾｉｾｴｾｉｏｾｾｳ･ ｈｾｳｾｾｾｲ｣ｴＺＺ｡ ＧＱｾ･ＺＺｴ｣ｾｾ ､ｏ､ｾ＠
rs  nossos  mais  sinceros  e  {ftu­ mo  quando  preparados  conge·  I  Pelotas,  dr.  Francisco  Simões  Lopes,  ,sslm expende  ｉｕｾ
isivos  agladecimentos  ncrrs  haviam  falhldo.  Reputo,  oplnUlo,  :lcerea  do  .Peitoral  de  Angico  PeJetcr.:::,:  I 
88  .  Dv--2 ｾｯ［ｏｾｾｾｾａｾ＠ ｾｩＺｾ･［［ｳｾｉｘｾｾｲｾｾ＠ •  IIImo.  Sr.  Eduardo  C.  SequclT8. 

­­­ Grupo  ｅｳ｣￵ｾＭＢ＠ combate  a  syphilis  em  qualquer  I  ｉｉ､ｏｾｾ［ｾｳｾｴＺＤｾｾｯｬｾｾｱｕｊｾｯｾｾｧｲ｣ｾＮｾｾｾ･ｾｾｾＺｾ｡［ｴｾｾｩｾｴｾｉｾｾ＠ ! 
Arquidiocesano  «8.  José"  de  luas  proteiformes  mSDifes  de  sob a  vossa dlreCçlo,  levam·me  espontaneamente li pre  nIMP(HAIRll  A {natrl'C/I'a pal'a a toções.  o  rderido  é  verdade  e I_  goar  as  suas  virtudes therapeutlcas  e  a  aconselha­lo  con­ i

/,  .  f de  ad  •  6ante  em  todas  as  molestlas  do  apparelho  resptratorio
1Escola NO! ma t Primária o  JUro  10. I  gl  uso  Icompanhadas  de  tosse  Sobre  esta, a  sua  acç!o exerce­se
I(antiga ComplementaI) ｌｾｾ［ｳ＿ｾｲＺＭｾｾｾｾｉｯｬｨ･ｯ＠ Maciel'­ de  um modo  t:lo eHlcaz  e prompto, quenao  se  deve hesitar 

tel á inicio 110 dia 20 do (Médico  pel!  faculdade  da  I  ｬｾｲｦ￡ｩｾｾｾＧｏ ､ｾｾｵＺｾｾｾ･ｾｵｾｦｓＺｊＺＺｯ｢ｾｾｉｾＺＺ･＠ ＺｾｾｾｾｾｾＺI  t Bahia,  Delfisdo  de  HYiiene  e  estou certo  de  que  o  vosso  exceliente  .PeitOl'aJ  de  An·  •Icorren e. ,  ｉＢＧｾｮ､･ｬｬｴ･＠ Municip8t  na  cidade.  gleo.  ha de  mereeer dOI  meuI  coneg.. I  mal,  llrila  YUI  • 
_Os exam.es de admis.- ､Ｍｾﾷａｮ､｡ｲ｡ｨｹ Ｎ＠ Lavras  Diamantinl'l_  KITI.ltleolo·tal,  2  de  S..t­mbrod­I922.  • 

sao e de 2  epoca reall- Estado  da  Bahia),  •  P  _  ｾ＠ ｾ＠ • 
«Imnel'atriz  no  nome I  1\ｺ｡ｬＮｾ･ｾ｡ＬＭＬｯＬ｟ｾ＠ 2,/7,':  ＬｾｦｾＬ＠ "  /_  O  .EliXiRDE­:NõÕGEIRA.'  o  _  (Firma reco,1heclda pelo  notaria A.  11t'lcherl.  I 

A.., u '" i.i;' "..  ,  i.'.J i: ｾ＠ ,(, éi unico  depuulivo  que  exhibe  e  prova  Exilrir O  Pelteral  dI)  IIACI Pelel••slImperatriz,  de  facto,  Escola No} m:zl P/lIná- sempre  com  novo'  e  importante.ot­ •  Licença  n°  511,  de  2ti­3­911ti  ."11 
entre  as  demais  ág'uas!  } ia começar.ão a r de t.eest!dr.onsdedo,o·neu.um"otol ｔｃ｣ｕｵｬｾ､｡Ａｩ､ｶｵｯﾷＮｾｭｮ［ｾｾＮ＠ Deposito  gel'al,  Drogana S[fUJElIi!  ­ Pelota_  B. 

e'  '. Em  Curltyba  na  Droga.ia Slegel  &.  Etzel, Mine",.,  Andei  _ 
março ｰｲｯｾｾＧｾｲｾ［＠ Evaristo  ｾｾｉｉｉＧｦｾｾＱ＠ ｯｖＺＺｵ､ｾｉｾＺＮｴＺｚ＠ ｾ｡､｡ｊｯｲ､ｾＮ＠ de  8arros, etc.  Em  Florlanopolls:  Hocpcl<e  ｾ＠ C.,  Rau·  •ｾ＠   Dilectol Po,ol  •  ＺｾＮｯＮＺＧＺｦＺ＠ ｾＱｉｾｾＺＺｾｲ［［ＧｭｾＶＺｾｾｉｾＺ＠ ＱＧｾｾｾｾｲｬｾｾｾｬＱｚｪｯｾ￡ｾｉｾ Ｇ ｨｧｾ＠ li 

V  _ 9   •  c," Em  P.r.naRu'  ａｉ｢ｾｲｬｯ＠ Ve!ll'•  .y CI..  ﾷｴｾ＠ . •
1   76)  Ulll.  1f·lOtiUlIlB  ••••• iI...I ••J .....I  ••• ｾＮ＠

Melhore  ou  conserve sua saúde  Doentes do estomago PO ••• OSO 
Mandai  vosso  nome  e  ende'  AlTI·IYPIILITICI 

reço á  redacção da  IA ABELHA- UTI·IHEUMATlCDem  Nepomuceno.  Minas.  e  te·   11bebendo  Imperatriz 
I1  reis  indicação graiuita par, a a  cura  AITI­fiCiOfIIUU 
radical  e  ｧＸｲｾｮｴｩ､｡Ｎ＠ ­ •• A ••• ­ Tl0nJemou 

76V 50  ..............  
AFIAM­SE- llnimal? 

Uenlle  se  ou  permuta­se  uma   .:';Navathas,  tesouras.  machinas  ­ a  vapor  deU  macl1illa
de cabello  e  iDstrumcotos  clrur- 15  cavailos.  Marca  R  Wolfl.IIIIDl  SEMPaE  IS IFIMIDIS  MIRCIS  DE  ClFE'   gicos.  Tralar  no  annexo  do  Informações  Da  gerencia  desle 

UM  CAPITULO 
SALÃO ZOMER,  rua Trajano.  t t  dlarlo. ­­­­­_._­­­­­­­  1IOv­65652)RIOBRÁNOO 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭｾCOM  DO/o  DI!  ASSUCAR,  I!M  PACOTIlS  DI!  I,  1/2  I!  1H DIl  KILO  o cumulo  da dlslracção  Vende·se  ｕｭｾｾＮｩｾｾNATAú  E  GOMMERGIAú   Ao  tempo  da  Escr<;lvidõo  applico-
PARA  O  VAREJO  Vosso  radio  não  funcciona?  Ford. em  perfeÍlo  estado.  VEr  vo ­se  a  tal  freio  de  Negro,  paraAtteode­se  pedidos  a  qualquer  ｾｯｲＸ＠ Pois  tev:ü·o.  hoje  mesmo.  ao  e  tratar  li  rua  Esteves  Junlo"  evitar  que  05  pobres  escra,vos  sen,  93 

Rua  Brusque.  n.  1.  tetepbone. 
Fabrica  de  ARNO  ｂｾｉｎｃＬａＮｓ＠ & C!A.  technico  J.  A,  G.,   11)  5v.­ 5 

des.5.e:r.  CiO  ..­ldo  de  come; · taHG. 

RUa  BocayuVA  lo  146  .­. TElEPHOIE  1088  1.210.  e  dentro  de  3  dias ide  Esse  vicio,  commum  apenas  ｡｡ｾ＠
20   30v­30  buscâ­lo,  iunccionanâo  DI::  ｾ＠ .2  =  preguiçosos,  ero,  no  opinião cruel 

ｾ ______________________________________ ＮｊｾＸＮＩ ____________ admiravelmente. 
ｾＤ＠
ｾ co­ = 

ｾ＠ｾＺ］＠
ｾ＠ = 

ｾ＠
ｾＮ｡＠ :: 

'01  senhore.,  uma  simples  manha  de  negro  vadio,  com  oＸｾｾＮＭｾＳｾｏＭＧｉｉＮＱ＠ ｾ［Ａ＠

liJo  de adoecer poro  não  trabalhar. Porém  tonto  O  vleie de 
comer  lerra  como  a  preguiço,  eram  symptomos  do  Opilo-iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillliiiiiiiiiiiii:iiiiiiii:iiiiJiiiiiiil!11 ｾｾ＠ ｾ＠ O  ｾ＠ ｾ＠ i ;.. ;.. 
ｾｩｬｯ＠ ­ Irequente até hoje entre ,os  trabalhadores dQ  campa.

］］ｾｾｾｾ￵Ｎ＠ .  Com  a  lei  de  13  de  Moia,  as  victimas  da  eacravldio  se  D.:ri",  0  .......  .=.5= ' «TELErUNKEN­DEUTSCHLAND»   bertorom  do  tyrania dos homens,  mas  o  Necolcr continuaa
:fE::  ｾ＠ 5  :  Ｎｾｾ＠ i l   'aI' 0."01 dias  a  lazer das  Brasileiros 
］［［ｾＦｉＮｉ＠ ￣｣ｾＺo  novo receptor de  ondas  curtas  e  longas  da  afamada  Fabrica  TE-  os  Escravos  da  Opilação  ,.
］ｵｾｾｾＱｉｉｉｩＸｾＱｉｉ＠ ＺLEFUNKEN­a ultima palavra  em materia  de radio­diffusão. 

ConlTa  esla  doença, porém, existe  um  remedio  salvador: o 

oscillações  da  I'éde  electrica,  que  prejudicam  a  'radio·recepção.  ]  ;ti  :;; ag=:!
=!=::lSiE.e:iigEstabilizadores  de  tensao  .KOERTlNO"­legitimos­IDdíspensavsis  para  compensar  as 

Néo­Necatorina  Merá  (producto  allemõaJ  que  cura  Gome 
plelomente  a  Opilaçõo.  restituindo  ao  Opilado  a  "nergiQCarlos  Hrepcke  S/A ­ florianopolis  e  a  boa  dispasiçõo  poro  trabalhor. 

filiais  ••:  .........11.,.11.  'li FraBISCl,  L•••••• LI.'"  I 
ｊｬｉￍｍｩｏＮＸｾｴｴＮｵ｡ｮｯｬｬＧｬｯｬｬｰ･ ..  Ｎ ｴ Ａ ･ ｬ ･ ｾ ..  ｺ･ ｬ ｾｬｯ ｃｬ ､ ｉ ｏ Ｎ ｓ ｉ ｕ ･ｾ ﾷ ｉ ｅ ｾ ﾷ ｈ ･ ｾｩ ｡ ｬｬ Ｍ ｡ ｅ ｡ ｆ Ｇｓ ｉｐ ｒ ｡ ｇ ｉ ￍｬｉＱ ＱＮ ｾｾＭ］ｾｾ Ｚ［Ｚ［ＺＺ ｾｪ Ｚ＠ NEO­NECAIO,RINAｲｭｬｬ｡Ｎｮｬ･ｮ ｭ＠ ｣ｬ ｲＮｵ ｬ ｬ Ｍ ］ ｳｴ ｬｾｾ ｲｶ ｬ Ｍ Ｎ ｾ ｾ ﾷ

. ｾＭ ｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

:  •••••••••••••••••••••••••••••••••••:  Io preçodagaso!'ina 

i P.mn r PQｾ＠ Nｾ ri nnaI  ｾ p  Navpnar̄ｾ＠ i ｏＢｉＮｾＺＮＺＺＮ ｡ｲＮｾＧＺＧ｡ｮｴｬＧＮＮ＠ me· 
e UWpl UllU  1 UUIUll  1  U  ,uy  V  :  ｮｯｾＺｾＡ＠ ｾＺｩｬｬｾｾｾｳｬｮＡｧｾｾ･ｬｬ￧ｾｯ＠ ｾｾＺ＠

i  " '  ao  preço  da  com  relaçiio·•  a' (.1J:,/.iÍ '  '  ,  rau'f  $:  ••  ha  de  pOllllivogosolloa,  que  é 
•  )  , ' )  c  ,  )  ｾ ＮＮ＠ '  •  ＮＮＮ･ｾ､ｩ､｡＠ nesta  capital  a  1$400I  •  '  •  o  litro, quando em Italahy,  Brus-
•  .,  .  que  e  Blumenllu  esse  producto 

•  •  Ａｵｾ￭ｾ､Ａｾｏ＠ ｲｾｰｾＡｾｾｾｩｬｬｩｴｾｾｕｾｄ･ｭｕｲＮＧ＠  
•  •  versas  marcas  de gasolina nes- 
•  Tl'ansporte  rapido  de  passageiros  E:  cargas  com  os  •  Ia  capital.  O  primeiro  a  quem
•  paquntns  GAR'  ｈｾｐｇｋｅＬ＠ ANNA  n  MRX  •  nos  dirigimos,  foi  o  IIr.  Barão 
•  L  L  \  I  U  L.L­ 11  11  or..  II  •  von  Wangenhelm,  dlrector­pn:-

•  •  ｾｩ｣ｴ･ｮｲｉｬｓｾ｡ａＬｾｾＡｾｲ･ｾＺｾＡｾｾｴｾｯＺｾ＠ BRONCHITt· 
•  Saídas  mensais  de  seus' vapores  do  porto  de  Florianopolis  e \ ".Anglo­Mexican»,  que  nos  dls-
•  •  se  nada  poder  adi.ntar  lIôbre  GRIPPE-
•  •  11  dilferença  de  preços  do  pro- lARYNGITE•  .1 ｾｾＬＨ［｡ｩｏｰ･ｮ､｡ＯｬｾＬｕｩｲ･･ｰｲ･ｾ･･ｮｴｂ｡ｮｉｕｴ･ｭ･･ｮ｡ｯｵｾ
•  Linha Florianopolis­Rio de Ja­ Linha S. Francisco  Linha  •  ｾ＠ ｾ＠ CATARRHÁL-
•  neiro,  escalando  por  Itajahy,  escalando por  Florianopolis.  ＿ＺＺｾ･｣ｳ･･Ｚｴｾ､Ａｾｬｉｴｲｵ｣￧￵･ｳ＠ da  sua  COQUELUCHE­e  S.  Frands<:'o  e Santos  !ta.iuh."  Laguna.  O  ｾｲＮ＠ E.  Riggcnb::ch,  ｲｾｰｲ｣Ｍ
•  •  sentante  da  «Pan­am»  dlsse- ｾ＠ ASTHMAo
•  •  nos  qne  recebe  Inslrucçõell  da 

•  Paquete Carl lla'J)â:l', dia  i'  •  ｾｵｯ･ｭＺｾｾｾ｡｡＠ ､ｾｾ･ｲｾｾｾ･ＢｊＺｴ｡ｰｲ･･
•  Paquete  Allna, dia  8  Paquete  Ala.\": Paquete Max •  ço:nada  poderia  declarar. 
•  ｾ｡ｱｵ･ｴ･＠ Ca,./ !itl'pc/.:e, dia 1fi  •  o  sr.  Miguel  Atherino,  da 
•  .t'aquele  À!i!la. dia  26  ülêl;';.  •  .  ｲＬ［ｾ［Ｚ［＠ ﾷＢＧﾷｆ［ﾷｊｾＰ＠ ａｴｾｾｲｩｲＮｲＮ＠ !'.:  ｬｾﾷＮ.1 11180 TOSSE•BROMIL•  Saidas á 1 hora da madrugada  dias  I)  e  20  2,  12,  17  e  27  '  represenlantes  da  «.5lan-

•  •  ＿ＺＺｾｾｾｾｾ ｊｾｾｲＺｾ｡ｾｨｾ･ｱｾＡ＠ ｾＺＺ
•  Embar­que  dos  srs.  passagei­ Saidas:  •  presenla,  solicitando  informa­ ,;,­;;­ ;;,­­;;­ ;;,­___­_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii___iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_______o;­;;,.;­·iiiiii­­­,-
•  ros  até  ás  24  bOI"a:':  das  Saiclas ús 21  bol'Us  ás  21  horas  •  ções, mas  que até  hole  nada  re­ r 
•  "esperas  das  saidas.  •  cebeu  em  resposta.  Quanto  á  LINHA  DE  OMNIBUS 
:  , __ L__  _  _______  __________  . __  _ ,______  :  ｾｉｾＥｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾＺｾＺＺｾｾｾｾ［Ｚｾｾ＠

,  \ 
;  •  AVI­SO  Todo  o  movimento  de  passageiros  e  carg;Js  é  feito  pelo  •  ｾ･ｮｴ｡ｮｬ･＠ da  «Allanticlt,  nos  in'  Tubarã.oHFlorianopoHs

•  Irapiche  iÍ  RITA  MARIA.  •  formou  que  até dgora  nada  re' 
•  PASSAGENS:  Serão  allendidas  mediante  apresznlação  de aUeslado  de  VIlC'  •  cebeu da  sua representada e que,  1J';a ｊｾｾＧ｡ｲｯ＠ (lO 1"'T01 te -Ann'illt'P0liscina.  E'  expressamenle  prohibida  (j  ucquisição  de  passagens  a  bordo,  •  por  isso  não pôde  manifeslar  ,.  •  "  v  II
•  ORDE:>;S  DE  El'olBARQUU'i:  Para" linhu  de  rlorianopolis­Rio  serão  i!lIen·  se  sôbre' a  differença  do  ｰｲ･￧ｾ＠
••  didas  até  ós  12  horas  Jã  ｖＢｾｲ･ｲ､＠ dó  5ilida  dos  vupores  " Cilrl  H\cpcke"  e  ,<Anna»,  •• 1de  ＡｬＧ｡ｾｯｬｩｮ｡＠ desla  eapitlll  para  Sahidas de Tubarão: lerças  e Sextas 

Para  as  linhas  floridnopolis­S,  Francisco  e  ｴｾｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｳＭｌ｡ｧｵｮ｡Ｌ＠ alé  iÍs  12  horas  o  ､ｾｳ＠ cidad:!s  de  Blumenau,  S.hidas de Florianopolis: Segundas eQuiltlS 
•  do  dia  da  saida  do  ｶｾｰｯｲ＠ «Max..  •  Ita;ahy  e  Brusque.  ás  6 horas da  manhã 
•  Para  mais  informações  com  os  proprietarios  •  O sr.  Eduardo  Horn,  repre' 

• CARLOS HOEPCKE S.A. •  ］Ａｮｾｾｾｴ･ｯ ､ＺｲＺｾＺ･ｸＺｾｯ［ｾｾｾｾｮｾｩｓ［＠ Combinação diariamente pela mesma 
•  á  rua  Conselheiro  Mafra  n.  20  •  fornecido  pela  Companhia  e  empresa á ­ BlulUenau.Jaragua­Joinville 
•  1  i>. •  que  sôbre a  ､ｩｦｦｾｲ･ｮ￧｡＠ de  preço  P  d ' 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• uislente  nada  poderia  decla,  reços  e  passagens: 

­,  rar  IDA  IDA  E VOLTAr....･Ｎｾ｀･ｾｑｦｩＡ［ｾｴＨＡｩｾｾｾｾ ｾ＠ ｾ＠ ••0f.!11...  Pelas  informações  acima  vê  Tubarão­Florianopolis  40$000,  10$000 
Tosses!  Bronchites!  Rouquidão 1  AsthmaI.  se  que o  motivo  por  quCll  ga  Braço do Norle­Fpolis.  ;)5$000,  00$000 

•  solina  aqui  é  vendida  com  a  Annltapolls  ­ Fpolls.  ­ 208000.  00$000
Coqueluche!  Escarros  de san"ueI  Tuberculose!.  differença de  $250  a  mais,  ｾｭ＠

83  r  ­ b  d  BI  é  Mais  inIormações  com os agentes: ' SE  ｾＺｩｦｾＺｾｾｾ＠ ｬ￢ｾｾＺｲｾｾＺｯｾｾｾＺｾｾ＠ F1orianoPolis:  »  Julio Voigt, Rua  Feiíppe. Scnmidi, 38 
le  a  eSlranheza  dos  proHssio­ lutarão:­ C/odoaldo A/lho" 

E'  _  remedlo  cuJo  efteDtt  ｾｾＺＺｲ＿ｾｲｭｾｾｬｴｾｾＧｃＩ＠ o ｵｭｾ｡ｾｾｾｲｾｾｾ＠ Annitapolis  ­ Hotel Kunz 
,  1en8llclooaL  ｍｾ .. 

O CO  TRATOS 
tIIvclB  o  rec:en...  ｾｦｊｾｾｾＺ＠ ［ｾＧｾｾｓｉＺｾｉｾｯ＠ ｾ｡ｾｾ o  ｾｾＳ＠ EmprBsa  Auto  ViaelO  Catllainenrse  Ltda. 

pOMa  a venda'  em  nossa  ca­ 23)  30 v. sit.­17 
feuslyo  e_ .... ..... 
O  CONTRATOSSE'  ..... 

pila!.  ｉＡＺｾｾ［Ｚ］［［［［［ｾＺＺ［［］［ＺＺ［ＺＺＺ［［［［ｾＺ［［［［ｾ］］］］］ｾ＠
ｾ q:e ... bctJe  til  IBanco  de  Credito  Popular  e 
tkscoberto,  Teta  .ua""  Agrlcola  de Santa Catharlna  .PARA  A BELlEZA  DO  ROSTO:
de  &ttat.adoe  ｦｴｮｉ｡ｾ＠

ｾｑｕｉｄａｄｏＧ＠ ￃｃｏｅｉｔａｾ＠ ｾￓ＠ C  ＢＧＢｏｏｾＧｔｈａｾ｀ｩｾ＠ •  o\'Jr.NTEARRt­:MHLEA  GERAL OHDINARiA 
i  ...........0 ...........'8 _  _  ｃｾ Ｎ＠ ｃｉｾ､ｾｾｄｾｾｾｾｬｉｮｩｲ［ｾｾｾｉｾｾｬ｡ｂｾｾ｣ｧ｡ｾｾ＠ ｾＬｾＧＺｊ＠ ］Ｍｾ  ,t · ta Cathurinu1  de  acôrdo  com  o  arti-

110  23  de  seus  estatutos. convida  o.A ｖｅｎｔｕｒａｾ＠ DE  Al\'lOH  E  I  p.  DlnLl:l  O  .nr•.  uccioni.tas  desse  Banco  paraO  11  M  M BLLMDHH  li  AsselObléa  Geral  Drdinarla  ..POLICIAIS  n 
rcaIi7.ar­se  em  sua  sêde  á  Rua Tra· 

Consultas  médicas  das  Ｑｦ･ｄｾｾｾ￧ｾＶＬ､ｾｾｴｾｾ｡ｮｨｮＢｾＬ｡ｾｉ＿ＮＺ［＠ ､ｾ｡＠ ｴｲｾｾ＠  

tm;;  ｾｾｉｩｾｩＳｾ［Ｎｲｾ［ｾｃｾＡｾ＠ ･ｾｲｮｾ＠ ｾｃｾｾｾｾｾｳ￧＿｜､ｏ･＠ ｰ ｽ ｾｾｲ ｔｾＬＡｾＺＬＬＬＺｾ･ｾｾ＠ II  10  ás g ｨｯＡｾｾ＠ 15  ás  ｴ｡ｾｴｾｰ｣ｴ［ｲｾＧＺＺｾｾｴｾｾ＠ Relatorio  ePa­ 

Cir..  Editora  Nacional.  Mais  de  800 mil  voil'mes  vendidos!  II  irey,j' ･ｾｾｩ｜ Ｇ ｾｾｩｬｊｾｬｬ｣Ｇ［ＬＺｾ［ＺｩＮｾ＠ Fiscal  e  
'IUltimamente  foram  publicadO  os  seguintes:  Oabineíe electro- seus  supplentes;  :! ｾＺｾｾｾＺ｡ ､ｾ･＠ ｾｾｲ｡ｾｾｾＧ､ｾ･ｅｾｾ＠ ｾｯｸｾｵｬｬ［＠
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therapico ､ｯ｣｢ｾＢｮｮｳｾｲｨｧｩｬｧｯｗｩＩＺ［ｾｴＱｾｯ､ｯｓ＠ Vogaos  
eA  Filha  da  Neve,  de  Jack  London;  I  Ondas  curtas,  raios  ullra  Florianopolis,  28  de  Fevereiro  de  

­O  Lobo  do  Mar>,  idem;  ｶｩｯｬｾｾ｡ｾｾ＠ ｾ｡ｩｾＺ｣Ｚｾｾｾ｡ｾＺｭ･ｲＭ ｾｗ Ｕ Ｌ＠ 5  v _  I  

­O Trem  da  Mfia­noite>,  de  Henry  HolI;  I  médica.  ＮｾｅＳｾ€ＺＳＭ･ＺＺＺＺｴＯｩｩﾻＮＮ ...  
­O Anel  da  Rainha  de  Sabá',  de  H,  Ridder  Haggard;  I 
eMyrian,  a Virgem  das  Perolas',  idem;  L b .  d ｾ＠ Chap60s  R  Ia oratono e mi- ｾ＠ ­ or..  ••'.ZII. 
Ｚｾ･ｾ［ｾｾＡｾ､ｾｾ［ Cdme".  de  ｍｾﾷｴ･ＡＱ＠ Cumberlar.d:  croscopia e anályses ｾ＠ ｾ￳＠ na casa.  ClPlIIl  JIｪｇｴｩｾｩｩｩｩｩｩｩｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ­O uão  dos  Ares.,  de  Ouy  Towle,;  1I  clinicas ｾ __ ｾ .._____ｾ .ＮＢＮｾ＠
­o  Homem  Invisivel',  de  H.  G.  Wells .  I  I 
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'"  'L.!  Ali·  A B­L.':  oi  diagnosticos.  .Comtc.  Ripper'  li  ｾ＠
.  ,.,O.,UIIII  ｉｕｾ ....  ....a.,  R. fernanõo  Machadl,  6  ＺｾＺ｢･ｾｾｳｾＧＱｬ･ｮｴｯＮ＠ a  a 
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­08­ )( I  Tel. 1.195  .Coml.  Alcidio.  a  !l  sem  ser CROSLY;  vejam  os ultimos  typos 

SellUrOS Maritimos D Terrestres  )t(  PARA  O­NORTE  Que  não  se  arrependerão.  . 
fi....... aI!!  tl7ft  !:I!d.  0"111.)(  ­COlote.  Cal?ella.  a  4  

...... ­ 'W'W­"__w  ­­ "'Ir  I­'a­ ­ ­­ ,Asp.  NaSCImento.  a  5  Unicos  agentes  do  radio  e  das  afamadas ..  aiU-
6Capital  Realizado  ｾＮ＠ 0.000;000$000  uro ､｡ｾＬ＠ ｢ｾｲｾｾｳＺＧｾｾｾＮ＠ Ｚｾｾｩ［Ｎ aa  7  geladeiras  CR0..,LY 

Resen8l,  II!ISIS de  ..  32.000:?OO$OOO  Compra­se,  pagando·se  os  me­ ­­­­­-
Responbill"ades,  mal.fI  Ｎｾ･＠ 3.000.000.000$000  O  Iholes  preços.  Dnica  Joalheria  N  N  AI  _

Opéra cem taxas  m:mmas  em se"'uros  de  W  liuioriLlida  Delo  BijllcO  do  Brasil'  a  te  ova  e 
PTedios. Mercadorias. Moveis. Aluguéis. !IRobertoMfiner­RU8Trat8no .4C  manha» 

ｔｲ｡ｴｬｳｰｯｲｬ･ｾ＠ Marit!.mos e Fluviais. I  I Hamburgo,  '1.7.  ­ Um  grupo 
A Musical 

Ageütes  em flonanoPol.iS:  CamlllS  lllll &CIL  Dr  fulvio  Aducci  de  trinta  peS:loas,  Ｎ｣ｯｭｾｯＮｳｴｯ＠ 12-RUA JOAO PINTO-12 'I' 

Rua Conselheiro MaJra, 35 rsobrado]  )( i '  ｾＺ､ｾｾｾｾｾＺＺＺＬｳ ｰｾｾ＠ ｆＺＺｾｾ＠ ｦｾＡ＠ ｊｉｾＺ＠ FI·  .  I_J 
Caixa  ｾｯＡｴ｡ｬ｟＠ n.  10.  E!;ld,  ｔＮｾｾ･ＮｉｴＮ＠ ｟ ＮａｾｅｾｎￇａＮＮ＠ \li i  ____  ＮｾｱＡｏＡｾ｟ｱｾ＠ ｟ｾＮＮ＠ luria  commctlldo  conlra  o  par­ orlanopo ISi

ri  _...........UI:... I".  UII  nu••••• n  ••••o.u  IllIdO  NacioDal·SocJIIUsta  e  01L.::  . .  = ｳｾｧＮｾｾＮ ｔｩＮｾｾＺｮｭ ｬｩｴｵ ｯＬＺ ｾ｡ｾ ｉｾａｴｾ ＺＮ＠ .  "'I  Das 10 ｾｏｾ［ｬｉｩｯｊ｡Ｌ＠ 14 ",  ｾｾｦｾＺＮ ､ｲｾＺｩｦｾｾＺｾ＠ ｓＺｾｮｾｾｾＺｾ､ｯｾＺ＠ ..  '  n  Ｌ .  . " ' ,  ,,'Ｎ Ｎ＠ Ｎ＠ e.$,.  ..das a  ｬｯｮｧｾｳｰｲ･ｳｴ｡￧￵ '.,;."t, . .ve. ･ｳ ...''-
.6­P)  •  17 hora penas  até  dezessela  mesell 'de  ."  ­ .  .  ,... •.  .  "  '  ­ '  .'''' 
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Ambiciosos  do  interior  e  exploradores  do  ･ｸｴ･ｲｩｾｲ＠ callsélm :o 

desassossêgo da familia  t,rasileira 
8 sr.  Getulio  VII'IIS e o  I､･ｳ･ｮｶｯｬｶ･ｾ､ｯ •  importanles  I\a  ｧｬｬｲｾｮｬｬ｡＠ do  sosségo  de  tO'  j  Uma  bandeira  commDnlsta  I  10 BDamento  de  vencimentos I Ser6  DIIa  fal'Sl  da  IIOUela'

ElércUII  acuradas  diligencias,  em  lôr'  dos  nos.  .  Rio,  28.  ­ Investlilldores da  dos  _UUtres  Rio,  28.  ­ O  «Correio  da 
Rio,  28 ­ enlrevlslado  pelos  no  do  .complol»  ｣ｯｭｭｵｮｩｳｬｾ＠ ­ Idelell'lIcill  especllll  da  Ordem  Rio,  28 ­ espera·se que iI  lo­ Milnhã»,  de  hoje,  diz  o  sell'uln-

iümüis,  ü  jii;üeral  GÓC5  r.1oü­ ｏｾ＠ j'ml!111'  """I!!'.:!!!"  Prt>!>!'1 aS  :lr!sões  d::!!)'  RegImento  ｐ｣Ａｈｬ｣ｾ＠ \!  ｓ｣ｾｬ｣Ａ＠ cppr\!hc:m!e'  .lo  ú  lIIomeniO  chi:glic  iÍ  Ci!'  le:  ­Começil.se iI  ilcredltilr. mes-
leiro  declilrou  que expediril  on­ blç40  elos  desfiles  Inlegrillis ·  Bello  Horlzonle,  28 ­ Fo·  rilm,  onlem,  li  IlIrde,  no  Iilrio  milril  o  projeclo,  envlildo  pilo Imo  nos  rnelos  po:iclilis,  que 
lem  iI  todils  as  gUilrnlções  do  IlIS.  mos  informados  de  que  foram  de  Sanla  Ritil,  uma  bilndeiril  prlllldenle  dil  Repúblicil  do  todo esse plilno  tenebroso «des-
pcls  um  desPAcho  reservildo  ­ presos  seis  mliililres  perlen ·  vermelh!!.  augmenlo  de  vencimenlos' dos  coberlo»  pela  delell'ilciil  de  Or-
paril  qUI  seus  cilmarildils  fi ·  Novas  dlllaências  cenres  a.o  10°  Reglmen!o  de  Conllnhll  o  ,lInno  referido  millt!lres  de  IEml e  mar.  enlre­I dem  PolHiclI  e  Socllll não pllS' 
cilssem  conhecendo  quem  são  Rio,  28  ­ A  polIcia  esleve  Infanlilrla,  sendo  um  sllrienlo Ios  scflulnles  dizeres :  «TraDa·  lanlo,  iI  mensagem  somenle  sa  de  ｵｭｾ＠ !arsa. 
os ilmliOll  da  clilllH, equais os  effeclullndo,  á  aoife,  novas  di ·  e  os  demais soldados.  Ihildoru,  lular  conlril  a  lei  aerá  debatida,  na  CommlssãoI «Oril,  SI  e  verdade  que esses 
seus  Inlmlvos.  IIlI'fnclas.  Bello  H.orizonte,.27 ­ Os ves·  ｭｾｮｳｴｲｾＬ＠ •  lutar  contra  iI  fo!"e,  de  flnilnças  e  Orçamento,  de.  homens  presos  como co!'splril-

Interroll'ado  sôbre  o  ﾫｦｩｾｩｬｪｵｓ Ｇ＠ Foram,  potra  Isso,  deslilca·  pernnos  nesta capital. informilm  ｰｾＱＱｉ＠ hberdade  _.  pela  vida. ' pois do  cilrnavill.  E ao  que  pa .  dore,s  conlra  a  populaçao  pre. 
tamenlo»  dos  venclmenlos  ml ·  das  diversas  turmas  de  Invesll ·  que  o  plilno  subverSIVo  IIbor·  Viva  a  Revoluçilo  doa  operil' l rece  serd  designado  rellllor  o Itendiam  mesmo  dynilmilllr  lor' 
IlIares,  disse  que  nenhum  flo, lI'adores,  quelse  dlrlilram  parll  ｬ｡､ｾ＠ no  Rio  I.inha  ｬ｡ｾ｢･ｭ＠ 11·  rios  e  camponeaes  r»  relator  da  receita,  sr.  Cardoso  res,  ｉｮｵｬｩｬｩｾ｡ｲ＠ rédes  telephonl­' 
vêrno  fez  alndil  pelo  Exércllo  os  suburbios,  bairros  afa1lla·  iaçoes  em  MlDil1I.  ASSim,  adio  A  bilndeiril  foi  levadil  para  de  Mello Nlleo.  cas,  dllmmHcar  usinas  gerildo· 
o  que  tem  reilllzado  o  sr.  Ge·  dos.  Niclheroy  e  oulras  parles  anlilm  que  teriam  sido  presos  iI  Policia  Central.  I  0._  Iras  de  eleclricidilde  e  quelmllr 
lulto  Varglls,  que,  não  obslan·  do  ESllldo  do  Rio.  dlver1l0S  mllitllres e  civis,  que  .  U  d  bar  bondes  e  omnlbus,  levllndo  o 
le  a  siluação,  tem  dOlado  o  Segundo  affirmllm  as  autori·  forllm  trilnapor!lIdos  pllra  Juiz  J  •  "  m  esa  O  .  pllnlco  á  população, não  é pos-
.,_..__.. ｾ＠ ｟ｾＮ｟＠ ..._.. ______ •••  .._.. __  .. __  ___ .. ,._ .. __  .. __  ri ..  ｆ￳ｲｾ＠ "'m  " ''""''  .. ＬＮＢＢＬＬＮｉｾｉ＠ Ｂｾ＠ ｉ＠ Dec araelo  do commandante  RIO,  ...8  ­ O  sr.  Negreiros  slvel  oue  iI  policia  os  solle por 
［ｩ［［Ｇ［ｾ［ｩｉ＠ ｾｾＧ［ｾｾｾ､ｾＬ［ｭＧｾｾＧｪｾｾｾ､ｯＺＱ＠ ｾ［ｾＧＢＧ､ｩｬｬｾ￪ｾｾｬ｡ｳ Ｇ＠ ｾ､ｾｾ［ｾ､Ｚ＠ o Ｂ Ｚｾ Ｚ＠ . ｾｾ､ｲｾｧ｡､｡＠ de  ｨｯｪ･ ＧＭ ＭｾｰｾＧｲｾｭｾ［ I  da  fOrça  PObllca  Mineira·  ｴＧｾｉｃｉｩｏ＠ e  um  deputildo  q.ue · limar  e .respeito  iI  qUlllquerlel. 
seu  material,  assim  como  tem  cerrilmento dlls  syndicancias.  que  de  faclo  forllm  fellas  Vil­ BeUo  Horizonte,  28  ­ Cor ·  nao  tem  Pilpas  na  IInaua,  Aln  «E,  SI  falamos  assim,  é  por' 
fello  refórmils,  lei1l  e  regula­ _  rill1l  prisões  de  civis,  que  se i rendo  noUela  de  que  for/lm  da  ontem,  a  ｰｲｯｰｯｳｾｴｯ＠ do  re­ que  estamos  /lcoslum/ldos  a 
mentos  para  iI  efHctenciil  tech ·  u  t I  d  lO'  R  i  .I acham  delidos  n/l  delegacia de ' ｾｲ･ｳｯｳ＠ ele.mentos  perlencentes  i.lstro  sobre  ､ｩｬｬｧ･ｮ｣ｬ｡ｾ＠ em  toda  sorte  de  violencias  inlus· 
nica dil nossll ofHcilllldade, seus  110  Quar e  .o  eg  ｭ･ｾＮ＠ ordem  poHtiea  e  social,  onde :a  Fôrça  Publica,  fomos  ouvir  torno  de  umil  consptraçao  iI·  tíHcavels  dil  pllrle  da  polfcl/I. 
orll'ãos  ildministrativos.  culos  •  Bello  Horizonte,  28  ­ HOle  esllio  depondo.  : o  seu  chefe  do  ESlado  Maior  ponladil,  dlzlil.  S i  ella,  em  CilSOS  de  menor imo 
IrulOS  lá  vão sendo  promisso.  iI  tilrde  es!lvemos  no  qUllrtel  __o  que  nos  dlase:  «Felizmente  a  ­ Póde  ser  que  nlnguem  portancia,  enconlra  meios  parll__ .._  .._._  , 

rllmente  colhidos.   do  10.·  Reglmenlo,  afim  de  ou·  S_CENA  Polfcla  nllo  se  envolveu  nes·  ｬ･ｮｨｾ＠ corllll'em.  Mas  vou  de.•  manter  em  cuslodla  innocentes, 
virmos  o  coronel  Herculilno  se.  aconleclm::ntos.  Não  ha  nunclar  a  farsll,  que  se  ellta  naluralmente  não  sentirlil  difO · 
Assumpçlio;  seu  commandante.  novld/ldes».  f/lzendo.  culdade  em  solucionilr  /I  sllua­

A prldo  de  um  cabeça  do  InqUirido_  aôbre  iI  ｃｩｬｾｓｩｬ＠ da  DESAGRADAVEL  ･ｳｰ･ｲ｡Ｚｳｾ＠ que  o  sr..  Neirel ·  ção  de  flenle  perigosa,  iI  julgilr 
movimento  prompUdao  de ·seu  refllmento,  ros  Falcao  occupe  hOle  a  trl­ pelo  que  as  proprias  autorida­ 

Rio,  28.  ­ Continuilndo  SUilS  ilsslm  respondeu:  «Desde  anle·  Grca  dos  9,30 horas  de  buna.  des  informcrllm  6  Imprensil, 
dllliênclas,  a  Delellccia  de Se·  ontem,  em  cumprimenlo  de  or­ hole,  U  pelSou que.e  acha.  ALLÔ, ALLÔ, BRASIL!  afim  de  lé·11I  sob  umil  iUllrda,  .'Io 

I:'Uf!!nç!!  ｐｯｾｦｬｬ｣｣＠ ｾ＠ Social pr..n·  dens  ｾｵｰ･ｲｩｯｲ･ｬｬＬ＠ acha·ce  ｰ｡ｲｾ･＠ vim';  rua  Tra jano  pre.encia­ Ogeneral  Franco  Ferreira  é  principalmente  quando  f.llam 
deu  onlem  11  noite Guslavo Me.  ､ｾ＠ meu  regimento  de  promp'"  ram  um ••cena  de,.gradavcl.  esperado  dois  diils  para  complelo  doml-
delros  Ponlo,  tido  como  um  dao,  Creio ser  medidas  de  pre ·  Um  padeiro,  í  ｢ｯｬｾｩ｡＠ de  IUI  Nãoé reclamo,esle«suêl'  nio  do  rei  da  lolia. 
dos  prinCipais  cablças  do  mo·  vtnção  em  vistil  dils  noJfcills  carroça,  chicoteava  e  d.v.  to»,  como  prOpall/lndil  do  Rio,  28  ­ Em  carro  ｲ･ｳ･ｾﾷ＠ «Não.  esses homens não são 
vlmento  terrorlstc.  em  curso".  InslsUmos  em  mcl,  de  rede••,  ao.  ..cões,  ao  cinemil  em  que  foi  exhibi'  vlld<1,  ligado  ｾｯ＠ trem  RI  rap!·  os  idealizadores de  tão  infernal 

Medeiros,  qUI  i lospector da  dtlalhes,  mas  ilquelle olfiellll  se  relpaeti.o  ca.allo,  AO  inlui'  da  a  pelliculil  «Allô,  illlô.  do  mineiro.  e  esperado. hOJe  plano.  Do  conlrário não  seriam 
CompllnhlaTelephonlca,fol pre­ lirnllou  ás  sell'ulnles  pillavras:  to  de  deIce.  Iquella  rua  e  Braslll»  A  nossil  crUicc  é  procedente  de  Juiz  de  Foril  o  postos  em  liberdade  justamente 
so  na  01a\;80  Sampaio,  por  .Não  me  fica  bem  explicar,  entr.r  na  Con.elheiro  Mafra.  sincera, e  não estilmos pa­ g'enerill  Franco  ｾ･ｲｲ･ｩｲ • .  com·  nllS  vesperas  do  carnaval. 
determinação  do  cllpitão  MI·  nem  perquerlr  lIS  causas  des·  O  anim.l,  um  ca,"lIinho  gos  com  annunclos  pelos  mllndante  da  refllllo  ali.  «Aliás,  elles  afflrmarilm  que 
randa  Correia,  enconlrilndo·se  sas  ordens. Ademais. o  genulIl  miudo,  côr·de.pinhão,  relu.  clnes  coroados,  p/lra  re'  ­ ­ ­ ­­ apenas procuravilm  um  meio de 
ｮｾ＠ Policia  Central,_lncommu·  ministro  dil Guerra  ia  o  fez  suf  ta.a,  n.luralmente  ·e.panlodo  ｾＡｾｾ｜ｾｾｾＺＺ＠ ｾＢｽ｡ｾｾｾｩｉｾＺｾｾ＠ Walter  Kzstner  conseguir  augmenlo  de  salll­
Dlcllvel, e  6  dlspos!ç/lo dCQuellc  !ldenteme!!le».  E,  mostrando·  por  qualquer  mol :ve.  A c..·  W  rios,  numc  época  de  reaius!a. 
autorldad..  nos  uma  correspondencla,  con·  roça  avençava,  reCUava  e ,  rt:·  mereia!.  Si  a  producção  Foi  com  grande  prazer  que  l'ece.  menlo  geral  e quando tudo está 

eu.  Individuo  é  o  mesmo  flnuou o  coronel Herculano: «As  cuando,  lubi.  á  c.lçodo, qUI'  nacional  não  estivesse  na  bemos, hoje,  li captlvante  visita  do  pelos  olhos  da  cara.  E  ellsas 
que,  á  noite  de  24  do mês pilS­ ordens  têm  vindo  em  cilrccter  le  a pique  d•• chocar.•e con.  aHura  de  uma  referenciil  ar. Walter  Kmstner, digno represen·  declarações  nos  foram  conOr. 
udo,  rol  preto  no  rua  .do Con·  se\:reto,  e  nesse  sentido  devo  Ir.  I  p.red.  da.  c.... com·  elol/'iolla,  preferlrlamo"  !OI ·  ｾ ｣ ｾｾ＠ 3:  ｧＬ ｾ ｾ ､Ｇｩ＠ fgl,:;\tdaD,  ､Ｚｩ￣ ｾｾ ｾ＠ madas  por  AI.berlina Rafael,  es. 
celção,  após  uma  rlumão com·  mantf  Iils».  _.  merd.i.  do  trecho  onde.  lendar.. .  patrloticllmente.  lim  e  Rio  de  Janeiro,  labricante  pôsa  de  Adriano  Rafael,  em 
ｾｵｮｬｳｬ｡Ｌ＠ realizlld!l  ｾｯ｢＠ o  ｾ｡ｴｲｯﾷ＠ .  Flllamos·lhe da  prisao de  m.'·  scena  agilld.  se  p....v.,  eSlamos,  pois,  á  vontllde  dos  afamados  productos  .Gonosan.  cuja  casa  foram  os  SUPPOlltOS 
clnio  da  Commlssco  Publicil  htllre1l  e  SUil  remessa  pllra  JUIZ  cheg.ndo,  mesmo,  a  .AI.  pllra  dizermos  IlliO  I!ôbrl  (para  IJlenorrhugill),  ·Neohexab  Ｈ･ｾＮ＠ criminosos  presos». 
Populcr.  de  fórll .  O  commandante  do  'Iilari.  Abr.ham .  I  descer.  O «Him»,  cellente  ､ ･ ｳｬｮｬ･｣ｾｮｴ｣＠ das  vias  url' 

10."  ｒ･ｧｬｭ･ｾｉｏＬ＠ furta·se  á  reli '  cortina  de  .ço  de  IUI  vilrina,  ､ｩ［ｾｩｾ･＠ ｾＡｾ Ｎ＠ ｶｾｾｾｳｾｾ［Ｇ ｴｯｾ＠ ｾＺ［Ａｾｾ｜ｲｬＺｩｾＺｾｾｲＺＺｾ Ｎ Ｚ＠ ･Ｈｲｾｾ･ｾｾｯ＠ ｾｾｾ 1·­ """"........ _ ­ ­ !!!!......!!!!!!'!!.....!!"!...........................  _  .  """"'!!!!!!'!!!!!!!!'!!"'........  _  ... 

assalto é  resldencla  do,  ehele  ｾｾｳＺＺｧｬｾＺＺｾＢＺＺｾｾｯｮ､｣ｾｵＡｾ｢ｾｾｾｾｾｾ＠ ｐﾷￜｭ･ＮｾｾＺ＠ ￣［Ｚ ｩ ＺｾｾｾｾＺＮｾｾｾｾｴ［Ｚｾ＠ dos  os  Brasileiros.  E'  da  ｾＡｩ ｉ ｲｏ＠ nam  deixa  lDanchas  na  rou·  Na  ArllentlDa é  assim... 
tia  Oraem  Social  so  e  pcrle em Instrucção.  O  se·  •  convenienei.  de  a  In.pe.  nossa  terra  e  é  da  nossa  ￉ｳｴ｡ｮｾｯ＠ ha  cêrca de  seis  annos  Buenos  Aires,  28  ­ O  Trl­

Rio,  28­Fol  assaltadll  mys­ nhor  quer  vér lIuas evoluções?»  toria  de  Vehiculos  syndic.r  gente.  E'  li  mÚ5ica  brasl ·  no  Brasil, o  sr.  W.  Krostner.  pelo  bunal  condemnou  á  morte  dez 
ｾｾｾｉｯｬｾｾｾｾｾｾＧ＠ ｾｾｴｾｾｾ C  ｲ･Ａｾｾｾｮ［＠ ­ .i  •  '"eiO  decorreu  d.  imo  ｾｾｾＺＺｾｾ［ｦ｡＠ ｾｾｳｾ｣ＺＵＵＺ･［ｾｾｲＺｩｬｾ＠ ｾｧｾＺＡｶｾｾ｣ｾｾｾｴｩｾｴ･ｳ ･ ｣ｯＺＧｰｲｾｾｲｬｾｾｳｳＺｾ＠ dos  compromellidos  no  movi· 
ｃｩｲｾｶ＠ ､ＢｾＧｾＧＴＰ Ｂ､ｩｓＭ［ｾｾｾｾ＠ ｩｾｾｾｾ＠ _Aoplnl!o  ｾ＠ s..  Paulo  "eriei.  do  'boluiro  ou  d.  I  São  ali  ｭ･ｾｭ､ｓ＠ canções  ｾ ｾ ｾｾｾ＠ ＳＡＺ ｱ ＧＺＬｾｪＱ ｣ ｾｾ Ｐ ｾＮＺＧ ｳﾷ ｾｵ ｡ｾｉｾＺ［Ｇｩ＾､Ｚ＠ ［ｾｴｾｾｾ￵Ｎｮｾ ｲ ｣ｨｩ｣ｯ＠ de  Dmmtoro 
trocildos  entre  os  pass81l'elros  Sao  Paulo,  28  O  tlr.  COStil  indocilidade do  .nim.l,  .en·  ·  e  mllrchas  que têm  empol.  nossa  palria.  Pela  sua  dedica. 

､ｕｾｾｾｾｓｾｉ［Ｚｾｾｾｉｾｾｾ＠ ｾＺｲｾｾｾｴＯｬｾｾ＠ ｾｾｲＺｉｾｉｾ｡［Ｏｬｉｾｾｾ･Ｚｾ､ｾｭＢＺｲ･ｮｾＡ､Ｚｾ＠ ＺＺｮｾｾＺＢ＠ ｾＺｲｬｩｾｾ･ｲｰＮｾｬｯＬｯ＠ ｣｡［ｾｾ＠ ｾｴｾ＿ｨｾｃｾｾｾ ｉ ｾ･ＡｾｾＺＺ［ＡＺｮｾ＠ ￢Ａﾰ ｳ ＺＯｾＺＡｾ ｡ ｾｾ＠ ｾｾｐｒｩｾｾｮｴｪｾｮｩＧｯ ｣ ｡ｾ Ｚ＠ Club 12  de Agosto 
cabeç/l.  sendo  preso  na  bilrrl·  bre  os  ultlmos  ｡｣ｯｮｬ･｣ｬｭ･ｮｬｯｾ＠ blieo.  do,  bem  alto,  além  fron.  ｰｾｪｲｏｾ ｳ ＺＮｾＺ｡ｾｾｲ［ｧＺ､･ｾｾｯｲ＠ ｴｾｾｾ［Ａｨｩｾ Ｚ＠  
cada  fellil  pilra  protiol/'er  a  ri'  no  Rio,  declarou  o  seguinte.  VIDA  SOCIAL  leiras  e  além mar,  o  nome  termedio, de  todoa  os  catharinen·  
tlrad/l.  .  ｣ｲＺｴＡ ｲ ｾＺ Ｇ ＺｾｾＺ￧｡ ｵｾ･ ｣｡ｾｾｲｬｵｾｾｾＺ＠ do  Brasil.  i::' ｡ｗＺｾｾ ｾＺ ｮｾｾＧｾｾ･｡ ｦ ｾｦ､Ｚｾｾｾｏ＠ ｣ｾｾｾ＠ A  ｄｩｲ･｣ｴｯｲｬｾ ｾＱｾＸＬ＠ 12  de Agos.  

IIA­ I  ção  da  ordem.  Dchl,  concluiu.  ­­­­­­­­­ ｳ･ｾ｢ｾＺｾｾＺｾｾｲｬｬ ｾｾｾ･ ｳﾫ･ｈｬｾｾＺ＠ cago.   to,  roga  encarecldamente  aos  Srs.•  ta  dper  I  oo wMDn smo  e o111  necessidade  ､ｾ＠ umil  lei  de  ANNIVERSlRIOS  temos  cerleza  que  ficará  ｮｨｩｾ＠ ｾｾ Ｇｨｾ ･ ＸｳｾＰｾＰｾ ［ Ｚｾｾｾ＠ ｾｾ＠ ｅｯｭｋｾ ｾ＠ ｾｾ｣ｾｾ ｾ ｉＺ ｓ＠ ｾ ［ｾｾ ｾｾ ｾ ｉ［ｳｾＧＺＬｾｉｾＡ､ＺＺ｢ＧＺＺＧＧＺｦｾ  
ｬ｡ｴｱｲ｡ｬｬｬｾｯ＠ .  I Segurança  NaCIOnal  que  re·  Passa, 110jc,  o anniversario  nata·  no  Brasil  e  servirá  para  manowski,  seF.ue  amanhil  para  a  domingo  e  terça·feira,  a  fineza  de  

Rio.  2S- A  PoliCia  conrinulI  ｐｾｓｾｾｾｮＮＮｉＮ･ｾ ｟ de  mais  nada,  ｾｾ ｩ ｳｾＺ ｾ ｩ ｾ ｾｺｾ Ｇ＠ ｾｾｾ ￴ｾｾ＠ ｉｾｾ､Ｚｲ Ｎ＠ ､ｂｲｾｾ＠ que,  daqui  a  lIlllum  tem.  capital  federa .  ｾＺｾ｡ｾｾｮｾｾｾｳｧＺ＠ ｾｾｾｲｾｾｾｦＺｾｾｩ｡ｳｾｾｾ＠  

ｾｧｾｬｾ Ｚ ｲｬ ｃ ｚＬ＠ do  atto  commércio  da  ｲ｡ｏＧｵｾ｡ｃｩｲｾｾｾ､ｬｬｾＺｾｾＨＩｾｾｾＺＺｾ＠ Caiu  na  estrada  e  Ｚ｡ｾｩＡｾＱｾｾＰ＠ que  tiver  em  seu  rueio 

､ Ｎ ａｉ ｾ ｾｾ＠ ､ｾ ｮ Ｑｾ ､ｾ ｾ ￠ ｾ＠ ｾｯ Ｚ ｩ ｾｾ｡ ｣ｳ ｳ［ ｧ Ｚ＠ ｾ＿ｾｩｯｾｾｾＺｾｾｦｲｾｾｓｾＡｾｲｾｾＬｾｾｾＮ＠ f.lleceu  ｾｾｧｶＧＺＬｾ＠ ｐｲ［ＡｾｪｾＺｮ｣ｾｾｲｦｾｾ･､ｾｾｴｾ［ｾＺ＠
sa Ａｏｯ ｾ ｾ ｾ ｾ Ｚ ｾｬｬ ｾｊＡＮ ﾷ＠ ｾｯ ｾｾｦｾｬｩｃ ｩ￼＠ do  ＺＮＺｉ､｡ｭｾｮＺ･＠ o  .amerlc!!!!o.  Hoje,  m/li:" ou  menos ás 12,30  ｾｾ･ｾ Ｂ ｾ ｾ ｐｾ ｾ ＡｲＺｯ｡＠ ｾｯｭＢｾｔＮｾｩｾ ｣ ｾｾ＠ ｾｾＺ＠

ｾ ｾｾｴ ｾｾｾ ［ ｾ￴ ｾ ｾｩ ｾ ｾＺ ｾｰｴｾＡｴｾｾＺｯ＠ : ::  ｾｾｾｾｾ｡ｯｾｾｩｾｾｲｾｉｉｾＺｉｾｾ｡ｦｲ･ｾ＠ ｾｾｾｾｳ､Ｚ＠ ＺｕｾｉｾＡ｡･ｾｾｾｾ｡＠ ｦ､ｾ＠ S'!  ［ｾｾＺｾ｡ ｾＱｾＺｾｾｩｾｾ［Ｚ［ｾＳ Ｑ ｾｾｾｾｾＱ Ｘ ｾＺ＠
Agapito  Velloso,  lunccionario  do  dos  «m/lllnatas»  de Holly­ co  dos  limõea,  hllvla  um  ho ·  todos  aquelles  que  não  fizerem  a 
Domiuio da União  e  eslorç.ado  es·  wood.  mIm  caldo.  entrega  do  Ingresso ao  porteiro  do 
portista.  E  por  ser «film»  nosso,  Immedilllamente  1Ielluiu  pcrl!  Club. 
ｯｴｴ ｾ ｣ｩｾｾ ｾ Ｚ＠ Osnildo  Sousa  e  Darcy  do  Brasil,  desla  terr/l  Im·  o  local  uma  /lmbulaneill e  trou.  92)  3 V. ­ 1 

mens/I  que  recebe,  de bril'  xe  o  enfêrmo  p/lra  o  Hospitill,
CASAMENTOS  ços  ilbutos  0:\  estrilngei·  onde,  ao cheg.r,  fllll"ceu. O  ar

Consorcia·sc  hoje,  ás 19  horas,  cl·  ros,  estlImos  certos  que  dr.  Fernando  Wendhausen, mé  A. I. B.vil  e  rellgiosRruente,  o  sr.  Ernesto  estes  saberão  correspon·  dico·leglstil, atle!ltou como«cau  Communlcnm.nos: 
com  li senhorinha  Ida  Truppel.  der  a  tão  cavalherescil  Sll  morlis» hemorrllll'ia  cerebral.  .Reallza·se  no  dln  7  de  M,arço 

r­;o  civil  c  no  rcUgfo:m,  testemu-

Wahl  Junior,  do  nosso  commércio, 

hoepltal!d/lde,  ＱｉｾＱｉｩｳｬｬｮ､ｯ＠ li  Idenlillclldo  ｰｯｾ＠ um!!  ｲｬＡ｣･ Ａ ｾ｡＠ ｾＬｾﾰＢ＼ｬｾｾｧＺ ･ ｾｳｾ､ｾｾｾ･ＺＺ｡ｬｲｳＧｩＡＺＺＰｐｾｾｾＬ＠ ｾ＠nharão,  por  parte  do  noivo.  o  sr.  exhiblção  de  «Allô,  illlô,  que  trilzla  no  bolso.  a  PoliCIa  comparecimento  de  representantesAdoipho  Boettcher  e  s.  exma.  es·  Brllsil!».  soube triltar­se de ernesto Stiln·  de  todas  as  províncias,  em  núme. 
sr. Carlos  Middelldorl  e  senhorinha  Cllda  pelllculil  que  o cl·  ghelln,  de  47  ilnnos  presumi'  ro  superior  a 1.000  delegados. 
Vera  Elhlke, e,  no religioso, sr. Pau· 

PÔ StL;  Vor  purtc  da.  noiva,  DO  civil, 

nemll  nacional  imprime,  veis.  Em  seu  poder  !oi  encon·  ｳ･ﾷｾＺＡ ･ ｾ｜ｾｴ｡･ｳｾＺ＠ ｉｾｾＺｲＬＺＺＮＺＺＡ｡＠ ｰＧＡＺＧｲ｡ｱｕｾlo  Elhlke  e  s. exma.  espôsa.  iemonslrll,  cilbclmenle,  o  Irada  a  qUllnriil  de 1/7$400.  movimento integraHs1a, o Chefe Pro. 
VIAJANTES 

No  paquete  cCarlos  Hoepcke-  ｳ･ｾＺ［ｯｦＺｳｾｾｩｴｯ＠ ilsslstl.  INSTITUTD­OOMMERCíiL  ［ｾｾｾＺｾＺ･･ｾｾｾｾＺＮ｣ＺＡｾＺｲｾＢｵ ｡ ･＠ 0:0 ｾｾｾ＠
cnei:H.ra.w.  ull t"­;ill,  do  iiürte  do  pais,  ijiOS  "COIIIllIIllOSSCS>l.  Ee­ Reabrem.se  am­;;:nbã.  és 19,30  ho.  ＺＺｾｬＺ Ｎ＠ se  laça repre8entar condignll· 
:: ｳｾｾｾｩｮｫＢ Ｚ ｮｲ ［ ｳ ｾ ｳ￴｡ｾｾＺｾＺｬＧｊｾｳ｣ｾＺ･ｾＺ＠ se, de  III1'0rll,  \leio supplan­ ras,  as  aulas  doa  Cursos  Otnclais  .No  Rio  de  Janeiro  lá  oe  encon. 
Imann,  Guido  Bott  e  familia, Pedro  IlIr  aqueile.  do lüstituto  Corumerclal  de  Floria·  tram  08  representantes:  general 
Chcrem  c  sra.,  Maria .da  Gloria  ａｉｾ＠ e  b<!!te r!1!  C1'lrmen  M!·  ｾｯｰｯｬｩ ｾＮ＠ estabeleci",,,nto  de  ensino  Vieira  da  Rosa. cnniU1es Gentil Bar­

Gonosan'  Jae:do ｊＸｾｾ･ｾｾＧｬｬＺＺｬ｡･Ｘｄｴｾｾｲ･ｾ｡｢ｬｾＺ［＠ randa.  o  rouxinol  do  Bra·  ｣ｯｧｾｾＺｳｾｯｾｲｾｾｾｾｾｾｬＧｩｾｾｯ･ｾｾ･､ｾｬｾ､ｏＧ＠ ｾＺｾｾｮｴｾ｡ｾｾｾｖｾＺｾｉｾｬｲｾ ｲ ｾｾｾｨｾｾＰｾＸＺＺ＠
Bherlng.   1511,  iI  «regalonll"  da  Ar­ brado em dois lurnos,  funcclonando  108  Gomes, Alberto Stein  (Chele Mu·  Iõ  ｷｩｩｾ＠ ｲ･ｾ･､ｩｯ＠ cfficaz  no tntarDãilo ..  ­ Para  Laguna  BelVliram,  ontem,  genllnil,  para  arrilncar  do  um  diurno e outro  nocturno.  O Curo nicipal  de Blumenau),  José  Ferreira 

nosso  público  os mesmos  so  de  Auxiliar de Commérclo  fune­ da  Silva,  (Secretario  Municipal  ｾ･＠.ｄｾｾｾ ｡ ｾｾ＠ ｾｾ＠ ｆＺ ｾｧＡｾｾ･Ｚｬ｡ｾｾＢｵｾｔｾｲＱｴ＠ i  applilusos  com que cs plc­ clonará li noite.  Propaganda) e José Medeiros (Secra·Dlolestias  8ecreta..  I padre  ｾ･､ｲｯ＠ Utrlek.  tenente  Aste' l  téa<s  cultas de  Buenos  AI .  Entraram em exame  de  admissãoItarfo  loluni'clpal  de  Orgnnizaçllo  Po·
roide  Arantes,  Amerlco  SlIvB,  Elisa  aos  curaoa  de  commérclo  12  candi·  UUas). 

'é '1 4  \'C'le3  por  dia  2  capsulal  com  aam  Colla.ço,  :r:uUl  pip{l,  ｾｮｴ ｇ ｮｩＡＡＮ＠ ｾＡＡｮ･ｳ＠  ·Varella,  Nair  tsuCueter  e  .,  ｕＱｄｏｾＬ＠ ｾｾｳｺ＠ ｾｾｾｾｾｦｾｾｲｾｭ IIU!  ｾｾｾ＠ ､｡ￕｯｾｾＺ［Ｌ［ｲＧｾｲｾｮｾＺ､ｾｶｾｾｦＺ［＠ seres.  ｣｡ｾ＿ｾｲｾ｡ｾｴＥｾ ･ Ａｾｯ＠ ｾ［ｾ ｾｉ ［ ｩ ［ Ａ｜ ｾ＠ ｾｾ＠
porDO  PU  um  ｂ ｯ ｬｾ＠ ､Ｇ｡ｾｷ［Ｍ ! Luis  Pizzolatti,  Callxtrato  M. Salles,  feiUcelr/l.  nats  será de 18 em  cada curso.  I·Florianopoua e  academico  de  ｾ･､ｩﾷI

Caccla  Borge8,  Nllar  H. Rolin,  Wal· .  «Allô,  allô,  Brasil!­ é  A matricula  para os  Cursos  om·  ciua Jorge  Lacerda.  Por  occasUio 
Iredo  Gelbecke,  Ubaido  Brlslf:elli,1.____________________' . ｾｾｾｾＮｵｾｾｲｾｾ｡ Ｎ ｵ｡ｬＧｃｏｉｩｮｏ＠ Te  eira!  esphendidQ I  e' bem  verde  ｾｾｴ｡･ｮＺ･ｲｾｾｾｳ･｣Ａｾｪ［Ｌｪ＠ ｾｯｲｾｾｾｾＺｮｾｾ＠ ｾｮＺＺ｢･ｾｾｾｲｾＺｾｾ＠ ､ｾｾｯＡ･ｰｾＺｳＺＺI  ,  amarello I  In.tltuto  .  mina verdes  da capltal­, 
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